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PARTE 0MCIA1 
ExpeUIonto da   Prcsldenala 

Dia 30 dê Novtmbro 

8* SECÇAO 

P»U«io 4o govarna .1» Provintia da S. Paulo, 30 
d» Nofambro da 1885. 

lllm. a revm. ar Aaaaaando rstebido o offlcio da 
v. az ravma. da 23 desta moz, aaompaahado do qua 
lha dirigia o ruv. paroaho de Luntóau aubre o fa«to 
da ter afdo poita a ama da aamara maDioipal deiau 
aldada á dlipoilgSo do mn pastor protestante para 
íaier pradiaas, tanha a honrs de deolarar a v. ex. 
rarma. qaa fursm dadas as providensias neesssarUs 
afim da qoa ossaam os abusos traaidoa ao mou oo 
nheoímonto. Dons guardo a v. ez. ravma.—Bzm. e 
revm. ar. Bispo Dioeasano.—Joto Alfredo Corrãa de 
Oliveira. 

Palaaio do goverus de S. Paul*. 30 de Novembro 
d* 1885. 

Paio offlaio que om 23 do mez qae hoje finda me 
dirigio a ravm. bispo desta diocese shegou ao meo 
aonhesimoato qae foi pasto í disposigSo de om pas- 
tor protestante, afim da faiar predioas, o edifieio em 
qaa «asa aamara aelebra   soas sessBes. 

Com quanta o governo garanta a liberdade reli- 
giosa, aom aa naisas restri«{8as estabelesidas pelas 
leis, todavia ó sarto qoa essa aamara, asaim prose- 
dendo, aontraria os sentimentos religiosos do mu- 
nisipia • a diaposlvlo aoastitnoioual que, adoptando 
a religiSo aatholiaa, sò permitia as outras aonflssass 
aoa « seu solto domestios ou partianlar em aasaa 
para iato deitinadai », as qnaes nSo pójam ser os 
eilifleios pnblioos. 

Compro portanta qne vmss. prevídansiem afim de 
qna sesse aqoella abuso: o qoa tenho par muito 
rasommandado. Dens guarda a vmss.—JoBo Alfredo 
Confia da Oliveira.—Sr. presidente a vereadores da 
•amara mnnioipal da Lençies. 

Palaaio do governo de S Paulo, 30 de Novembro 
da 1885. 

Tenda ahagado ao men oenheeimanto qaa no dis- 
trleto dessa dalogaaia, aom o fim de favoroser os 
pastores protsitantas, aommettem-ae abnsos «ontra 
oi ministros da religiSo de Estado, reeommaada a 
Vme. que ponha tedo o empenho em serem acatados 
os fnacelonarioi ecal esiastieas no ozersieio de soas 
fnnaçSas.—Oaac guarda a vmo.—JoSo Alfredo Cor- 
rãa da Oliveira.—Sr. delegado de policia da Lsn- 
çósa. 

Ssliaitsa-se do ezms. o rovdmo. bispo dioeasano 
piovidencie, aflm da qne no dia 2 de Dezembro prs- 
zimo, annivarsaria nataliaio da S. M. o Imperador, 
í ama hera da tarde, se celebre na cathedral o Te- 
Daaa do astylo.—Foram expedido» osnvites para 
•omparaaimento a essa solemnidada. 

Dealaron-sa : 
Ao dr. inspector geral da instrnsf Bo publica fl- 

•ar-se sciente da qne n(o foram infligidas no exar- 
cicio de magistério, mas sim na esonomia da famí- 
lia, em pausa deita, pelo professor particular Fran- 
elacs Amaneio de Abreu, os aastigos aorporaas con- 
tra qaa representou o delegado da palicia das Ara- 
ras. 

Aa mesmo qna, pala verba de qae díspSe a rapar- 
tiçle para despesas miúdas, pôde fazer asquisiçao 
da folha om qaa ô pablicads o expediente do go- 
verno. A 

As presidenta do tribunal da rela$So qae se re- 
asbsram as copias doa acccrdSoa preferidos em ro- 
•orses eloitoraes da Campinas. 

kEQUEBIHIMTOS DBSPACHÁDOS 

t)a Raphaela Martins de Mello.—NSo pôde ser to- 
mado em aonsidaracSs, vista nls constar qoe o 
supplicante tivesse exercício na cadeira da qual pede 
remo «Io. 

De Rashol Ouilharma da Silveira—Ao illm. sr. 
dr. diractor da assola normal, para qoe se sirva in- 
famar. 

Oa Jcaqoim A. Cabral a outros.-A' câmara mn- 
nicipal da Campinas para qna se sirva informar. 

Da Angasto Laças a entras.—Idem. 
De Raphael Farranti —Come requer. 
De Salvador Lcono.—Idem. 
Da Antônio da Oliveira Cardoso.—Idem. 
De Aagaeto César da Piedade como procurador de 

José Learança Galvlo da Moura Lacerda.-Idem. 
De Angaato Casar da Piedade somo procurador de 

Maria d» Maiarath Solano —Idom. 
Da Fraledian» Jacto da Silva.—Deferido nos tsr- 

mss da artigo 106 § 1.* do regulamento da 18 de 
Abril da 1869. „     .„ 

Do dr. Brasília Rodrigues dos Santos—Ao illm. 
a azm. sr. asnselhaire diractor da faculdade de 
direito de Sla Paulo, om conformidade dos avisos do 

FOLHETIM <»» 

MATHIAS SANDORF 
POR 

JÚLIO VERIVE 

SEGUNDA   PARTE 

I 

FESOAD* ■ MATirOO 

(CotUinuação) 

Por ccatrsstc, ma sztrcmidade cesta da bahia de 
Algar, a paato Paaeada. appaaU ao caba Matifoa, • 
ama íingaa rcchcs«, sstraits, qaa ss prelanga pela 

"SaSi aâama da Paaaada, dada a asse rapai da vin- 
U aMOS, baize, delgada, msgro, nla pesando cm 
libras a quarta parU do qoe • oatro pecava am ki- 
i. mss Mil. Utalligante. da bem hemor Inaltcra- 

*«1 taate na proeparidado como ao infortúnio, phi- 
UÍOÍO a soa modo. laventivo a pratico, cm vorda- 
ia^ro «acaco, mac icm maldade c .ndiisoloTClmentc 
lilada MdasarU aa groade pachydcrma. que eondn- 
llí, atríviíi tada.".s viciicitadas de vida da sal- 

%jTJMI|- aarabatss da preflislo a eorriam as 

^MatífoB oa aaba Matifoa. as.im o chamavaoj. lo- 
UvsTnas acaass. fasia todos oc czercieioc do f.rça, 
iobrav" barraTda ferra no c.bitcc. levantava no 
S^IT «tendid. a hemam a mais pesada, briacaf s 
«STa sia "•»•■ ocmpaaWoira. casso o tana feito 
.. -m ama bola da bilhar. 

PaMsdaVa Poata Pecada, aeme era gcrmlmcatc 
•kamad., aantava, fasia ehoarriest. difortia o pa- 
Síúnam cs aaaa ditoa do p.U.«a •. o ••.?"♦"• 
« aTcaai a«aiUbriaa,|da qaa sa sahia mait. dex- 
uTmTmU. *"•*' ■«• • maravilha». ac« >s sa» 
lüíll de cirtas. aas q.«« nío sr. iaf«n.r soa ma.s 
ríIT. ntMtUiaiUl.rss, •brig.ad.-sa • ganhar MS 

Jjá OMMI o «o. b..h.r.i.d.. dm. alia. 

tíI^mmS^ ^toa. di.b.e vi.m-- aka.d.aaa- 

^ »l?Srr~.} i^tar-lho a »«» «•*«•. da 
■ ia taata >»***«»T,f.-.. , 

minlatori. do impariode 31 diOutubrc da 185Ú o 10 
do Novembro de 1H64. 

3« SECÇÃO 

Foi designado o dia 21 de Dosembro prszimu tu- 
IsTro para rsanir-se novamente a jonta rovísora do 
uliatauieuto militar da comaraa do Bananal, rtoim- 
mondaodo-ae .0 joix do direito reapoctivo qoo pro- 
vlduncie atira da que nSo aa reproduzi o facto du 
deixar a mosmajanta da rannir-ae per falta de pro* 
motor. 

>—Remettaram-sa i thesooraria de fazenda a ia- 
forma^So prestada pela dirostoria de .bras publiois 
o o attostud. do eugenheiro Carlos Amorioaao Frei- 
re passado de assordo com o sontraoto feito entre 
aquella repartifSo a Rudulpho Paroira, aflm de rea- 
lisaram-sa ou concertes da qoe precisa a ponta de 
deioarg. da alfândega de Suut.n. 

—Doe-sa ctnhecimeatu & tbeaeuraria de faienda 
e ao director d. Ctilonia militar do It.pora do qne, 
ssnferme commnnicou em .vis. da 23 do aorroate, 
o ministério da guerra concedeo. na rofarida data, 
ao oa polis, contrastado padre Joio Jeié Fabiani, oo. 
serviço naqoella aolonia, aome requeres, a rescisBo 
de seu aontraate. 

4» SECÇÃO 

Remetteram-sa aos drs. inspestores geraes-da 
instruoüBo pobliaa. de immigra(Bo provinoial e di- 
ractor geral de obras publicas, aflm da serem arahi- 
vadés nas respectivac reparlifSes, as plantas a map- 
pas qua se achavam arehivados na sesretaria do ge- 
verno. 

OWIOIO UKSPACBADO 

Da aamara municipal da oapital. acompanhado de 
uma proposta para altarafdes e modiflcaçdaK da al- 
guns artigaa daa posturas da 31 de Maio de 1875 — 
Ao illm. sr. dr. procurador fiscal para que se sirva 
informar. 

BEIjUKRIMENTOS DESPACHADOS 

Des immigrantaa Zmeti Oia Baptista e oatros.- 
Ac thesonro provincial para pagar nos termos de 
sua informafis n. 292 da 28 do sorrsnte mez. 

Do major Rodrigo Luiz Ounçalves Bastos.—Jonte 
documento qaa provo a raiBo de forja maior alle- 
gada. 

Oe Antônio dos Sinton Ferreira a oatros, sab- 
ditas portagaezos.—Ao illm. sr, dr. inspector gorai 
de iraraigraçào para qae se sirva informar. 

De JoB. de Mello.—Idem. 

6. SECÇÃO 

Autorisoii-se o eommandante do aorpo polieial 
psrmanento a excluir do mesmo aorpo o soldada 
Germano Quippsr. 

—Commanicou-sa ao referido eommandante qae 
em 6 do corrente o dr. chafo da poliaia determinou 
o regresso das pragas que seguiram em diligeneia 
para Ignape a Belém do Dsscalvado. 

OFFIOIO  DXSPAOHADO 

Da dr. chefe do policia, sobre o requerimento em 
que a praça da poliaia losal de Araras Joaquim Ra- 
mos da Motta pado para completar o sou tompo de 
engajamento no corpo policial permanente.—Ao 
illm. ar. coronel eommandante do oorpo policial 
permanente, para qne se sirva informar. - 

nlQUIUIMÜNTO  DZ8P&0HAD0 

Da Franolsco Josá Forroira.—Ao dr. juiz manici- 
pal do termo de S. f o3o da Boa Vista para atten- 
der. 

6» SECÇÃO 

Palácio do govarna da província da 8. Paulo, 30 
de Novembro do 1885 —Illm. sr. —Deslare a v. a., 
para os devidos effeitos. qae convém expedir aa 
crdsDS necessárias ailm da qne, n. parta qoa tosa 
a essa repartição, sejam flelmenta obtarfadas pelos 
fnnccionarios a quem incumba o reipactive serviço, 
o art. 13 S 3 e nais dispoeitSas do ragnlamento qa° 

baixou som o desretu n. 9517 do 11 de corrente mes 
para a nova matricula dos esaravos menores da 60 
annes, arralauento nsposial doa 60 annosom diante 
o aparaçSo d. matriecta.—Oeaa guarda a v. s. — 
Jedo Alfrfla Corrêa d» OHmira. — St. inspector da 
tbesour.ria do faaend.. 

Deslaroo-se ao rvd. vigário da parechia de S. 
Roque, quo oi mappss qae lhe cumpra org.nisar, 
sBo oscuDceruantos aos bsptiaados, casamentos e 
óbitos occorri>los naqualla paroahia. durante o tri- 
mestro da Inibo a Setembro ultimo. 

CORREIO  PMilSTAM 

Entretanto a snit lingna, mistura agradável do 
preveuçal a da iialiuno, era mais do qoo sufflaiente 
para se fazerem aomprehendidos por om pnblico 
dalmata. 

Depois que sabiran de Pravon(a, sem parentes, 
qaa nunca conhaieraa:. fordadeiros produetes de 
ama geraçãu espontânea, tinham conseguido viver, 
prosurando 09 morssdas e as feiras, vivendo antes 
mal d. qna bem, mas vivando; a se nBs almoçavam 
todos os dias, setavam qoasi todas as asites ; o qoe 
bastava, porqas. como repetia Ponta Pescada. cnBo 
se pôde exigir o impossível». 

Entretanto, nesie dia. se o bom rapas nBs exigia, 
pelo manes tantav.-o, procurando attrahir algumas 
dúzias da sspectsdorec á frente da sso theatro de 
feira, na esperança da qaa sa resolveriam a entrar 
na saa miserável arena. 

Mas nem os saas sonvitec, feitos sem sctsqoa sa- 
trangaire, nem ac sãos bistialogicsc. que teriam 
feito a forton. de om v.devillista sem ac ceao ca- 
ratas qaa teriam feito rir am santa da padra no saa 
nisho em ama aathsdral. asm sa soas sontsrtScc s 
dcsUcagScs. verdadeiros predigioa, nem a saa sa- 
bei lei r» da grama com rabicho de barba de bode, 
nem ce sane ditoc.digaos de Palciacllo de Roma ou 
do Sleot.rello da Florença, tinham a menor inflnen- 
ei. sobra o publiso. 

Entretanto, alie e o aampanhairo aoaheciam asse 
pabliso sUva h.via muitos ra- »»s. 

Dspcic da sahirsm d. Prsvca«a, os dois amigos 
tinham passado .Mm dos Alpss Marítimos, o Miia- 
acz . Lembardia. a Vanecia. montados, por assim 
dize'r. sm oo outro, C.bo Matifoa. salebre pela ou. 
foro., Pouta Passado, celebre pela si. agilidada. A 
soa sclebrid.de oo tinha lev.de até Triestc. aa II- 

De Trieste. segoindo . Istri.. tinham dasaido 
par. a coat» dalmata. a aar., a Saloaa, . Ragasa, 
sshande sempre m.ic preveitoco seguir p.r. di.ata, 
do que voltar atrás. 

Atrás satavam gastos Psr. a frente lav.vsm um 
rspsrtoría nova, da cada talvcs sahissa sigam, ra- 
aaita. 

Agora, infelizmeata. viam bem qaa a gyra, qae 
aunca foi bom. •meaçi»* toru.r-ea muita máo. 

Por isso, essas pobres di.bao, sd tinham om da- 
saie. que nBo sabiam aomo raalisar : ara da rap.- 
tn.rom-sa, da ravar . Provcaf.. da acne. m.ie sa 
avsn tararem tBo longa d. terr. n.1.1 I MJC clica 
■rraatavans am pOM, o poso d. miséria, a ara Jiffl- 
cil vaacar slgamas caataasc de Icgau asm aaaa 
pcoo pnoo ao pé I 

batretanto. .atoe da pousar as fetara, ar. preai- 
ao poas.r aa praacaU, isto é, na cm. da Mito. qaa 
aat.va maito (WOSJ >ega'». 

BU h.vi. am K-ealsar aa caiz^ eaé qae se pilo 
Jar use asma prel.acieao á poata da Ia«»a em qoa 
p9tt» Pcaoada h.bits.lisaate gasrd.ra a fortaaa 
ioe dois M«o«t.doe. 

Em via cila «grimia-sa I Em via Isaçav. appal- 
Im isaasnírr-i- atnv«s da ecpa«o t Ba vga Cabo 
Matifca «skiHa HMfo, aaíaí fiiaa saltavam aa« 

Não tem o monor fundamoato o boato es- 
palhado por algumas folhas sobre orisa mi- 
nisterial *••.   ^ 

Não ó exaoto que o sr. ministro da justiça 
houvesse instado pela sua retirada. 

A conferência realisada ultimamente en- 
tre S. M. o Imperador e os sr&. presidenta 
do conselho e ministro do império versou so- 
bre as alterações quo o gabinete deliberou 
fazer no regulamento de 17 de Janeiro das 
Faculdades de Direito do império. 

Não ó também exacto que tivesse sido de- 
mittido o sr. desembargador chefe de policia 
da oôrte.   

Casamento 

iiUniram-sa, ssbbado ultimo, ás 8 da noits, pelos 
sagrados laços do matrimônio o ar. Manoel Oarsia 
da Silva, aonoaituada uogjciautB estabelecido nesta 
capital, e a ezma. ara. d. Henriqueta Rodovalh0 

Lebre, filha do sr. Vissonde de S. Joaquim. 
Foram testemunhas por parta do noivo o sr. JoBo 

Lopes Lebre o da noiva o sr. Joaquim Prsost Ro- 
dovalho. 

Daiajamoa aos noivos todas as felicidndeg de que 
sSe dignos. 

Foi nomeado colleotor de rendas geraes 
da vilia do Cruzeiro Joaquim Ferreira da 
Palma. 

Em reunião política que houve ultima- 
mente ua capitai do Amazonas, foi unanime- 
mente acclamado candidato do partido con- 
servador d'es8a província, pelo 1* districto, o 
nosso illustrado amigo, o sr. dr. Antônio 
dos Fassos Miranda. 

Faculdades de Direito 

O Diário Oficial, na sna ediçSo de ante-hontsm, 
publicou o deorato n. 9522 da 28 de Novembro qne 
aaspende» a ezesnçSo doa Estatutos das Faculdades 
da Direita do império mondados observar pelo de- 
creto n. 9360 do 17 de Janeiro de corrente anno. 

Já esperávamos por esta resolução do honrado sr, 
ministro do imparia, desde que fora reduzida ás 
snas ridículas a mínimas prsporçSas, no parlamen- 
te, pelo nssso illnstro amigo sr. dr. Rodrigo Silva, a 
reforma inconstitacional e anarchisadora do ensi- 
no superior. 

Cam relaçSn a osta sasnmpto o ministério ds im- 
pério aa mesma data expedia aas directeres das fa- 
cnldadea de direito de S. Paulo a do Recife o se- 
guinte aviso : 

«Cemmnniea a v. s. qne por decreto n. 9,528 des- 
ta data foi suspensa a exaonç&o dos estatatss das 
Faculdades de Diraíto qae baixaram som o desrato 
n. 9360 de 17 da Janeiro desta anno, passando a 
regerem-se desde já as mesmas Facaldadcs pelas 
dispisiçSos qua vigoravam anteriormente. : 

>E tendo o governa doliberade apresentar á as- 
semblóa geral, na sua próxima rouniáu, propostas 
da lei para raorgauisiçio do eaaino publico ne im- 
poria, onmpro que, polo que reepeita ao cstndc daa 
asiansiaa jurídicas o anciães, a congregaçBa dessa 
Fasoldada nomeio d'entro seus   membros ama cem- 

misoBo que incumba ds elaborar um prejeato de o«- 
tatstus, tsnde em .ttançSu as differantes disposi- 
ções, que parocarem aaaitavels, da desrato da 10 da 
Abril de 1870 e anteriores, bem soma de decreto OM 
suspenso, enviando a cets ministério, até 31 da 
Março do anno próxima fntsra, o referida trabalha 
depois de dissutido a approvsido pela mesma con- 
gregaçüu.» 

Infância desvallda 

O ministério da justiça oxpadio em data dt 27 d« 
Novembro o seguinte .viso : 

« Ministério da Jnatiça —Rio de Janeira, 27 de 
Novembro de 1885.—Illm. sr.—Ressmmends á v. s. 
que, quando pelo shefe de peliaia da corto forem 
enviados a esse juizo menores naaionasa aa estran- 
geiros que vngam pelas ruas da aidade sem amparo 
ou protecçBo, deve proceder a respeito da meda ss- 
galnte: «...       M m   - 

Io Ssllsitar ds ajudante general do exercito, ao 
da armada, oa do director do arsenal da guerra, a 
admíasSo dos mesmos manores em qualquer das som- 
panhias de aprendizes da guerra ou da marinha. 

2.° Requisitar ao ministério da Império, quando 
nSo possam ver alli aceites, para qne sejam admit- 
tidos no Asylo dos Meninos Dasvalidcs. 

3.° Dar a soldada, na fôrma da Ord. Liv. 1*, 
Tit. 88 § 13 o da disposiyBs do Avise n. 312 de 20 
de Oatobro de 1859, nBo só os mesmos orphBos somo 
oa filhes de pass insognitos. 

4.° Finalmente, commnnicar ao agente consular 
respectivo, logo qne fdr reconhecida a nasisnaiidade 
do menor estrangoiro, antes da dar-lha a destina 
legal, afim de faailítar áqnalle foDSsionario cs meies 
nesesssrics para boa diracçBo des filhos manores dos 
sámpatriotas. 

Convém, entretanto, qae es mancras dadas d sol- 
dada sejam entregues somente,a pessoas domicilia- 
das ne districto da jariadisçSo uosse juizo, prefe- 
rindo v. s. os sstabalssimentos indsstnaes a ezar- 
sendo toda a vigilansia ne empenho da verificar sa 
sBo cumpridas as scndiçSes impostas nos termos da 
responsabilidade. 

Dana guarda a v. B.—Joaquim Delfino Ribeiro da 
Luz.—St. jnis da orphBos da carta. » 

O crime da Limeira 

Escrevem daquella localidade ao Cor reto 
de Campinas : 

« Communlco-lhe que hontem principiou a 
formação da culpa no processo de Antônio 
José de Barros e mulher. Foram interroga- 
das três testemunhas e hoje prosegue o in- 
quérito. 

«O dr. juiz municipal e demais autoridades 
com a sollicitude costumada mostram-se em- 
penhados em descobrir os assassinos do infe- 
liz Antônio de Barros, para entregai-o á jus- 
tiça e ao soberano julgamento do jury. 

«Os réus assistem aos inquéritos apparen- 
temente tranquillos e mesmo sorrindo de 
quando em vez como tendo certeza da sna 
innocencia e que aqnellas testemunhas ver- 
dadeiros auxiliares da justiça, nSo passam 
de pobres diabos que não sabem o que dizem. 

«Aquelle riso sarcástico que por mais de 
uma vez vimos poisar nos lábios de José An- 
tônio de Barros, na oceasião do inquérito 
faz-nos bem acreditar na maldade atroz, re- 
voltante, que soem ter as feras sanguinárias. 

«Entretanto aguardamos a verdade que 
em breve se fará patente e principalmente 
aguardamos a justiça dos homens. 

«Não compareceram os réus Josá Leite e 
Joaquim Crregorio, que estão foragidos. » 

Encerraram-se, sabbado ultimo, as aulas 
da Escola Normal. 

Os respectivos exames devem começar no 
dia 3 de Dezembro próximo. 

ncecasarios á iactallaçBo da serviço qnareataa.r1. 
aa lazareta da referida ilha, afim da qna possa fanc- 
cionar quanto antes. 

«Entretanto, coma medida ' da prcx.uçBa, esta 
mesma vapor deverá sstasionar alli, [ rompto para 
servir am qualquer emergência, aaaa a aetraltasa da 
tampe obeta a qna aataja todo inteiramanta diepos- 
te par acoasilo da chagada da «Brit.nnia».      m       

Parese qna nenhum fondamento tem a aatieia 
dada palas folhaa da Corta a por nés tr.nssripta sa- 
bre a explorador Alexandra Haag. 

O erglo do governo publicou anta-hantam o sa- 
gninte i 

«Do olflcio da legaçlc imperial am Lima, datado 
de 18 de Agocto, consta qna a engenheiro Alazan- 
dre Haag dalli partira am Jalho para a Balivla, a 
tratar doe seus negócios. Estas da sarto lha tama- 
ram algum tampo, a nBo porosa provava! qae ne de- 
corrido depois asubessom oe f.etcs denunnladea 
pala impransa, a aqui chagasse a netieia dellaa. 

«Nenhum, basa tem, portanta, • gavarna para 
proceder nesta easo.»      _ 

Foi destribuido, ante-hontem, o n. 4 da 
Republica, de que ô redaotor chefe o talen- 
toso acadêmico sr. F. de Campos Júnior. 

Appareoeo a varíola em Mogjmirim. 
Foram tomadas as necessárias providen- 

cias aflm de evitar-se a propagação da epi- 
demia. 

Sociedade de Immlgravfto 
de 8. Paulo 

PKÍS8IDIN01A DO SR. BEIOAOZIEÜ OCUtO 
Dl MASALHÃIS 

Sácretario sr. Carlos Bolí* 

as ramifleaçSaa da hera que ao snrossa em am tron- 
co nodoso I Nenhum espectador manifestava o pro- 
pósito de entrar no recinto cercado do panno. 

-SBo duros esses Dalmatas t dizia Pont* Pes- 
cada. 

—SBo pedras I repetia cabo Matifoa. 
-Desidid.monto, creio qae teremos algama difS- 

enldade em ostroiar hoje I Cabo Matifoa, ha de ser 
presiso embrulhar a treuza ! 

—B ir para onde t perguntou o gigante. 
—Té és maito curioso I respondeu Ponta Pas- 

sada. 
—Dis sempre. 
.—Pois bem, qne pensas tá de ama torra em qoe 

a gente tivesse qoasi earteza de comer uma vez por 
dial 

—Que terra é essa, Pont. Poseada 1 
—Ah I é longo, bem longe... é mesma mais lon- 

ga do qna malta longa. Cabo Matifoa I 
— Na fim do mando f 
—O mondo nSo tem fim, raspondsu, asatsncioss- 

msnte. Ponta Pescada. Sa tivesca fim, nlo caria 
redondo. Sc nlo fosso redondo, nlo gyrari. I Se 
olo gyr.sso, cataria immovel, e ce cetivesse immo- 
val... 

—Eatlo í perguntou Cabo Metifoa. 
—Entio cabina am cima do sói, em menes tempo 

do qne o nsaesssrio p.ra acc.motaar am coelho. 
— E depois I 
—Dspeic aconteceria o qca acontece a am pelo- 

tiqaeiro desagsit.da, quando duaa daa sass bolas sa 
oacontram ao ar I Todo quobr., tudo eahe, e o pu- 
blico dá p.toada, exige s dinheiro, quo é precieo 
roctituir. o acesa ooite nlo b. osia I 

— Batie, pergaatoa c.bo Matifoa, se a terra sa- 
hissa am sima do còl, aóe oBo oaiariamoc I 

O Caba Matifoa mergalhoa asssas perspectivac 
ioQaiUs. 

Sentado cm um caote do oatrado. de braçoe cru- 
i.dos sobre . camis. da mei., menaav. . cbeç. 
como am Chim da percallan., nla dizia m.íc nada, 
nlo via mais nada, alo ouvi. maia aada 

Estava absorto aa maia inintalligivel assosiaçBe 
da idéas. 

Tud > sa mistarsva a. sua cabaça graade. B cie 
qne elle saatio eavar-ca a* mais profaado da caa 
ecr como am abjamo. 

Poreca-lho cabir alto, maito alto. maia alto do 
qaa moita alta; aaaa sipransio da PeaU Pescada, 
appliwd. ao afcatamente du csacM. havia-a ia- 
prcoeicaada vivameata D-psis, da repaate, a lar- 
garam, a alie cakic dentro do preprio eat«jsag>,ist« 
«, ao t.zio I 

Foi am vardadairo paradcIlo.O pobre rapas lavaa- 
tou-so d* na oeavbollo, da mloa astaadíd.s, como 
am 9»g*   M<i< am pass». o Uri. aahido da estrada. 

—Ok : asks Matifjo, qha teasl azalameo Haat. 
Po«a.ds.q«- rgerca o aamire J. pala alo a acaaa- 
gaio,aIa aam CiMcaldtJo, paxai-o para trás 

—Ka...Sa...qaa toahai 
—Sia.. .tal 
-Teahc. diaca caba Katifo«,raiuiiadaam pcaao 

O Diário O/jicial, na sua ediçBo da ante-hontem, 
trai o negsinte : 

«As folhaa de hontem notioiam que o ministério 
do império mandará para a Ilha Orando o vapor 
«Cervantos» afim de servir de lazareto finetnante, 
recobando a sa ga e os passageiros qoa tronzar a 
paquete «Btitanniaa, da linha de Pacifico, eeperado 
por estes dias. 

«NBo ha completa ezactidlo nesta netieia, pois 
qaa o vapor «Garvantes» foi fretado especialmente 
para conduzir o pessoal, os moveis e mais objsatos 

as suas idéas,eperaçBa dífflsil, somquanto o numero 
dei Ias nSo fosís grande, tenho qae,preoisa eenversar 
aomtigo. Ponta Passada I 

—Então falia, men cab>, a nlo receies qne te ou- 
çam I Desvaneceu-sa o publico, desvanecen-se I 

Cabo Matifoa senttu-se na sea esaabslio e com o 
sen braço vigoroso, mas brandamente, como se ra- 
seiasse quebr.l-o, puzia para porte de ai o sen bem 
cempanheiro. 

II 
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—Então as oensas vBo bem f perguntou a cabo 
Matifoa. 

—Qne é qne nBo vai bem ? respondeu Ponta Pes- 
eada. 

—Os negoeios t 
—Podiam ir melhor, isso é incsntastavcl, mas 

podiam ir ainda pelar. 
—Poaesda I 
—Matifoa I 
—NBo te zangues asm o qna vou dizer I 
—Hei de zangar-me, pelo saatraria, sa fdr ccaaa 

para isso. 
—Pois bem., .ta dsviai deizar-me... 
—Qaa queres dizer esm deizar-tef.. .Largar-te > 

porguateu  Ponta Pousada. 
—Sim I 
—Cantis út, hsstnlcs dos meus sonhos t Estás te 

tornando iatarossaate 1 
—Sim...Bateu aerto de qae ce estivesses só, hs- 

vias da ser foliai...Ea ta aborreço: cem mim,acha- 
rias mais de... 

- Dis sá, oabo Matifeu, respondeu gravemente 
Ponta Paieada,ta és gorda, nBo é sciim I 

-Sea I 
-B-s sito f 
—Ssal 
—Pcic b«m,par mais gorde a maia alto qaa sej as, 

ola sei some pólos conter ama asneira tamanha 
esmo osss qae aosbea da dizir I 

—B por qae, Poata Pccc.d.f 
—Porquo ell. ainda é maior do quo ta, cabe Ma- 

tifeu I Ba abandoa.r-ta, tolo do maa eoraçBo I Mas. 
ea sa ale estivesse aqai. ecos qaa farias as tuae 
sortes t 

—Cem qaaf... 
—Qi--n taria ta para dar a aalto peri^asa ao toa 

aocipa t. 
—NBo to digo qaa... 
—Oa a graade dc<la«açla, aalrs aa taac saloo 1 
—Ora I... roesoadea aabs Matifoa. embaraçada 

com aseta porgaataa iaaiateataa 
—Sim... am prcecaça■>«um pablioa daliraata... 

qaao ^o por saesa ha oaa pab'io« ! 
—Ua rabliat ! mora a-eu s.b> M.tifoa. 
—Pat.at». tornou Psníds, oali-te  a 

só om g.Bk.r asoo qua   caiar haja. 

Na sasclo da sabbada 28 da serranta fratca-sa do 
segnints : 

Foi lida a rapresentaçlu dirigida'a s. az. «ar. 
senador presidenta da pravincia am qaa a samals- 
sBo composta dos ara. Canta da MagalhBas, Raphaal 
de Barres a Paahaas a Silva padia, ea conformida- 
de som o qna ficou doliberade. qna sa sobreaatasst 
na szigsneia de dinheiros. impertanaia da latas aa- 
loniass am 8. Bernardo a 8. Caetano, a aolonos qaa 
pretendessem já ter psge, a qna a governa mandassa 
abrir inquérito palisial para reaponaabilisar a qasa 
da direita. A aommisslo aemmunicoa qna a. ex. pra- 
mottee mandar fascl-o. 

Os srs. Kalmann, Carlaa Bolls a Carlos Garcia 
trouxeram ainda numerosos dosamentoa provando 
qne os desmandas pratiaadea per fanasíonarías pa- 
blieos nessas eolonias attingiram infelismanta a 
escala maita mais elevada da qna a priaaipia pare- 
cia 

Dspois de disenssla am qaa tomaram parta aa sra. 
Carlos Boi Ia, dr. Clemcntino, Carlos âaraia, Vieira 
da Carvalha, Pacheco a Silva, Mcsqaita, Sahrits- 
mayer, o sr. dr. Raphael de Berros maadsa a aaaa 
a seguinte indicaçlo : 

«Indico qne seja o presidente da assoaiaçlo ea- 
carregado aa entandor-ss asm um advagada para 
mediante a ratribniçla pecuniária qaa combinaram, 
coma procurador doe prejudisadss intentar proaassa 
sriminsl aa a qna malhar aoteader saatra o aneter 
ou aneteres desses abasss. 

S. Paulo 28 de Novembro de 1885. 
Kaphart do Barroê.9 

Approvada alia o ar. presidenta antoadan-aa aam 
o cr. dr. Carlos Garcia, qaa fleoa encarregada da 
celligir os dooumentos, dar a denanaia, rceusaada- 
sa porém a receber paga a declarando qaa ara safil- 
eiente que a acsosiaçlo pagasse ss custas. 

Fai lida uma reslamaçEo de Bmilia Angasta Har- 
bert pedindo a intervençlo da assoaiaçlo para podar 
ella reseber o subsidio provinaisi. Fai rsmsttida aa 
direster do mez sr. Paeheaa a Silva. 

O cr. presidenta semmanicou qaa tenda a asss- 
ciaçBo aommereial, em anja salla funecienames, da 
msdsr-se, ella punha a dispesiçBc da assosiaçla ama 
essa na travessa da raa da Boa Vista. Dallbaraa-sa 
qna aa ssssffss tivessem lugar noa navas salas da 
assoaiaçlo sommereisl, raa Direita, esqnina da Im- 
poratriz, i" andar. 

Foi o presidente aactericado a contrastar pessoa 
qna ta encarregaasa da aseriptaraçla da acsssiaçla, 
visto qua estando em astado praspara aa floaaças da 
mssma. era nesassario trasar sm dia tedo a azpa-' 
diante. 

Foi proposto a appravada saaia a ar. dr. Fransisco 
Antônio Dctra Rodrigusc. 

Lavantou-sa a aacslo as 3 horas da tarde estando 
presentes os srs. Coata da MagalhBes. dr. Paíxcta 
Qomida, dr. Raphael da Barroa, engenheira Albarta 
Kohlmann, Samuel Mesquita, dr. Clomentinv, dr. 
Carlos Qarsia, Joio Adolpho Sshritzmayer, dr. J. J. 
Vieira de Carvalho, Cariou Bolla, Adolpho Gad 

—Ta 
r 

«abo Matifoa,   partaato, 
rasfaadaa Paati   ' 

antraabrindo aam as dnes mies as anoraea mazillaa 
do companheiro, qae nlo teve ncceccidade daa den- 
tas do ciso para ter os seus triata a dsas dentes. 
Estou vendo ieso pelou tens esninoa aampridaa aemo 
ac praias ds nm buli dog. Digo-ta qna estás aom 
fome. a quando gankarmoa mala florim qaa seja oa 
mesmo um quarto de florim, ta  has da   somar t 

—E tu, men Peacadiaha f 
—En ? nm grBs da milhe ó quanta aa basta. Ba 

nBo preeice ser forte, emqaaato ta, aoa filha... 
Asompsnha bem o meu r.eioeiaio: 

Quanto mais somas, mais augoedaa I Quanto maia 
engordas mais phsnomano lisas I... 

—Phenomena... sim I 
—Ba, pelo centraria, quanta manos aemo, «ais 

emmagrcço, qnaato maia cmmagrcço, mais pheao- 
mena fise, também I Nla é verdade I 

—B* verdade, raspondan cabo Matifaa, aea a 
maior amgclez. do mundo Acsim, na men iaterae- 
ss, Pont a.Psscada, é precisa qaa (a onw I 

—B* somo disas, maa rapsgio, a aa aaa, é pra- 
ciso qoa sa ala coma t • 

—Da modo qna se hoavcsss somida para aa só f... 
—Saria para ti 1 
—Mas, sa hoavassa  para doas t 
-Ainda acria para tt I Qaa diaba, cabe Matifaa, 

ta vales bam dane homens. 
—Qu.tro... seis... daa I ezcl.msa o hercalea, qae, 

com effeito, dez hemene nla teri. vencido. 
Deixando da parta a cxagcraçlo cmphatica, com- 

mnm aoc tthletas dos tsapoa .ntigec a mederaoe, a 
vardada é que cabo M.tifoa tiaha vcacido tadaa aa 
lataderea qae se tinham medida aaa alia. 

Citavam delia doas faatos, qaa provam a saa farsa 
verdadsiramsnte prodígios.. 

Um. noite, om am circo coastraido da aadalra, 
cm Nimcs, uma das viga. qna assuntava a madal- 
ramente, cedes. Um estala lançou a aaato entra ea 
acpacUdsiea, ameaçadoa da ficarem cemagadec pala 
queda do tecto, oa da se ecatagarea aaa aoa oatrac, 
procarando sahir paloa corradores. Cabo Matifoa, 
porém, alli catava. Corrêa para a viga já dsaapra- 
mada, a, ao moaaata em que a armaçla ia aaãir, 
alia a sostsotoa aoa ssas hombroa rcbactcc, duraa- 
ta todo o tempo aceai.ric para a evaaaafla da saia. 
Oapais, da um aallo, aahio da baixo, aa aomeata aa 
qaa a tecto doeaboa. 

Icao, qoaalo á força daa hombroa. Bis agara a 
força des hraçoo : 

Um dia, aaa plaaimaa da Camargaa, oa Uaro. aa- 
raraaido, oaaapaa do aercada eada osuva praoa. aar- 
sogaio o ferio divorsaa paacac, a tona "nmtm 
maior d.mao, sa caba Matifaa aaa tirsooa iatarvia- 
do. Cabo M.tifoa oaparoa «aaiaal a pé firma, a a* 
ivomsata cm qua este .vaoçava para alia, da eabe- 
;a baixa, M.tifoa sg.rroa-e pelas ehifraa a ati- 
r«t-o de paraaa para o ar. suMaioade e aaaa. até 
jae amarraram o aaimai a a aa 
al« poder fesor m%l. 
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Nas eleiçSes de deputados prorinoiaes, em 
Santa Catharina, o 1* escrutínio foi, em 
maioria, íarorarel ao partido   conserrador. 

O miaUttri* da Jaitiça dirigia ao 1* joif de pai 
do Z* diatriato da írtgaaiii da SaafAnna oavia» 
aaaaiata : 

< Miaiataria doa asgooioa da jattiça —2a a««fBo. 
—Ri* do Jaaairo. 30 d* Mo«aabre da 1885. 

COBíUUOU rm. am eflalo do 17 da Salambro nl- 
timo, ■*, aa qnalidada da 1° jóia da pai do 2* dia- 
tricto da fracatsi* da SmfAna», dotia aiaomir o 
azaroioio da 4* anão, riato tor o dtiio aaao ao 3» 
pala raaanaia do joii raaptfltiTO qoo aotoitoo • 
•sstaaa amprag* poblia* iaasmpatirol. 

Ba rsapoita dsolaro a TOQ. qao, «atando a davida 
rwalTida paloa asilai ai. 198 de 16 de Jaoh" d« 
1868. 885 da 86 da Janho d* ISAS. 128 do 14 do Maio 
da 1870, 5 da 5 da Jaaairo da 1871 a 353 do 8 da 
Oatabro da 1874, i illm : cimpote providoaoiar 
aabra o «aao. da aaadrita aim aa inatrattSao anatias 
ao daorato da 13 da Danabro da 1832 

Doai gaardo a Vm —Joaqoia Dilfino Ribeiro da 
L,, _Ao ar. !• juía da pai do 2* diatrioto da Ta- 
gaaaia da SaafAaaa. » 

Foi commutada na pena de galés perpétuas 
a de morte imposta em virtude das deoiides 
do jury do termo do Amparo, na prorinoia 
de S. Paulo, ao réo escravo Nicacio, por 
crime de homioidio. 

O Tlaapraaidanto am azaraiaio, aa yroviaaia do 
Ooru. aafpoadoo o jaii mbitltato da diraito da 
aapiUl, baaharat Jiaqaim XaTier Qnimarlea Natal, 

Movimento da cadeia publica a 29 do 
corrente: 

Baixou a enfermaria o preso Francisco de 
tal. 

Terá alta da mesma enfermaria, Donato 
Cearense. 10 

Doentes na enfermaria   ....    12 
Gslòs em serriço M 
Presos existentes • 100 
Commandante da guarda, tenente   T.  Lo* 

rena. _^_«-^«^__ 
Mo piqaaU iagl«i Tigv. proaodooU da B"f»P*. 

«tora* para o pltU do Rio da J.aoiro. M im- 
.IgraBU*. daa qa.a. 14 aoooiUr.m »,—lh» aa 
kMDOdaria da llka dai Plorao a 56 doMmbaiairaio 
MI Ma aoata. Tb aa «aaao aarlo 11 lamigraa- 
Mi para a Ria da Prata. ^__ 

Acha-se na capital o nosso amigo sr. com' 
mendador Joio Dias Cardoso, abastado fa- 
■eodeire, residente em Tanbaté. 

A directoria do Monte Pio dos servidores 
do estado, da cArte, jà enviou ao sr. ministro 
da justiça o relatório apresentado pela com- 
minf.» encarregada de conhecer as cansas 
■ua motivaram o iacendie n'aqaelle esUbe- 
leoimento,   

O  ■laioUelo   da  .gnoaiiar. txpodio  aoo proii- 
, a aagaiata airaalor - 

da olraolar <■ rafarldai rapartlfSet, n nahi nrm • 
•loaaaiaBto »■ oafai dlipaiiff*! rogilaiuaatira*, a, 
auia tambaia, oxpiga ai roíammoadiivSi* qao Iba 
paracaraa aaortadai aa bom doiimpoabo doolo lur- 
fiWi 

MB parta ralatlva ao rogiitro doi fllbu» livro* do 
malhor ourava, aasboma «Itar*^* Impoa a ujva 
l*i. o aoatiaDará, «orno até >qai, taolo na* oolla*- 
torlaa aoao na* parofbiaa. 

Doa* gaarda a T. tx.—Anionio Ua SUv» Prado. 
—Br. proildauta d* pruriod» do... 

Uealisaram-sü, a 28 do muz próximo findo, 
os exames ananaes da escola publica do 
Morro do Ohá, regida pela professora nor- 
malista, sra. d. Ghristina Umbalina Gollares. 

Compareceram 40 alumaoa, que foram exa- 
minados pelos srs. dr. Alberto Qonçalvús Pe- 
reira de Andrade e padre Júlio Marcondes 
da Silva, n&o tendo comparecido o inspeotor 
do distrioto por aohar-so impedido. 

Tanto as meniaasjcomo os meainos demons- 
traram possuir estudo e aproveitamento, pelo 
que os examinadoras mostraram-sosatisfeilos. 

Versaram os exames sobre doutrina ohris- 
tfl. grammatica portuguuza, arithmetíoa o 
geographia elemantar. 

Imaigrantoi qoo no dia 20 do oarrento tomaram 
o tran dailinaDdo.ao a dirorao* puatoi do oeato d* 
prorinoia da Slo Paulo : 

1 Qiffano Mtria, 37 auno*. Piraoitab* 
2 Di Cillo Miohslo, 40 anns*, idom 
3 Riiai Agaono. 30 snno*, idom 
4 Rio'! Nioola, 3 ann*i, idom 
5 La T«raaa Angalo R**B, 30 annoi, idom 
0 Da Cillo Franoouo, 28 anooa, idom 
7 Mansa Rata, 25 annoa, idom 
8 Nioola, 2 annoa, idom 
S Angola, 5 annoi, idom 

10 FalTabolla Rt**, 30 onnoa, idom 
11 Piaaarallo Oioaopps, 29 onno*, idom 
12 Conrado Vinoemo, 24 annoi, idom 
13 Toroia, 60 anãos, id. m 
14 Angola, 60 innoa, idera 
16        Capivary 
16 D'Amiao Raaa, 27 annoi, idim 
17 D'Ami*o Andria, 29 anaoa, idam 
18 Q:o*aDni Miris, 40 annoa, Jnodiahy 
19 ladaoo Alfanao. 27 annai, idom 
20 Fioranta Bolardim, 30 annoa, idim 
21 Fioranta Maria, 24 anuo*, idom 
22 Sabias Rioi, 40 aunti, idom 
23 Chriitina Padoia, 30 annoa, idom 
24 Cbriatina Nioola. 27 annii, idom 
25 Cbriatina Rioi, 30 nonco, idom 
26 Cbriatina Luoia, 20 anno*, id*a 
27 Rlan Uiolalo, 14 auno*, iJem 
28 Nioella MineobelU, 30 auno*, idsm 
29 Nioala Maria, 27 nnnoi, idom 
30 Milona Qaetano, 37 annoa, Ribnirio Preto 
31 Franoiiao Vonata, 24 annoa, Mtgy-gaaaaú. 

Immigrantai qns no dia 30 do aorrenta toaaram 
o tram doitinando-*o a dÍTanoi ponto* do oeato da 
p.ovinoia da Slo Paalo : 

1 Baaila Angola, 42 anno*, S, Cario* do Pinhal 
2 D'Angola Domoniou, 23 anãos, idam 
3 D'Angola Antônio, 24 anno*. idom 
4 Plaoo Oonaro, 21 anno*, idom 
5 Dona Marcaria, 47 annoi, idom 
6 Dona Maria, 15 anam, idom 
7 Stamati Vinasnao, 30 annoa, idom 
8 Mortato Danieli, 21 annai, idom 
9 La Cativa Qioaappo, 28 annoa, idea 

10 Boaino Domaniao, 21 annoa, idom 
11 Vittala Battista, 28 anno*. idom 
12 Milion Nioola, 43 anno*, idom 
13 Milion Qinaappo, 41 annoi, idem 
14 Porrisa QieTanni, 36 annai, idom 
15 Lombardi Paaooali, 56 annou, idom 
17 Bani Qiuoppa, 36 annoa, Pirasisaba 
18 Qaiui Catarino, 38 ann**, idom 
19 Bonl Ettora, 16 annoa, idom 
20 Boai Lnigi, 12 annoi, idem 
21 Bani Franooooa, 16 annor, idom 
22 Bani Oaiot*, 9 annoa, idem 
23 Bani Maria, 5 anno*, idom 
24 Boni Filoaona Orlanda, 40 annai, idom 
26 Lopr ilo Paasnal*, 20 annai, Brota* 
26 Ohilardi Emílio, 18 annoa, Boitava 
27 Nardln Giovanna, 65 anno*. Campinas 
28 Nardin Sionoppo, 15 annas, idom 
29 Filomona Marrolli, 39 annoa, idum 
30 Soardín* Yinienao, 24 anno*. Rio Claro 
31 Rinaldo Antônio, 30 anm*, ilom 
32 Sartalana Tomaao, 23 anno, idom 
33 Qentilo Paoiaall», 27 anooa, idom 
34 Fanatino Piatro, 19 annoa, idem. 

Acontecimentos de Illiéos 

O ministério da justiça recebeo o seguinte 
despacho telegraphico : 

« Bahia, 27 de Novembro de 1885.—Ao 
exm. sr. Ministro da Justiça.—Corte.—Do 
presidente da Bahia. 

« Acabo de receber de Ilhéos, onde se 
acha o chefe de policia, o seguinte telegram- 
ma :—Tenho a satisfação communicar v. ex. 
que em conseqüência activa diligencia em 
que só tomou parte força publica, estSo p e- 
sos, entre outros, dons dos réos mais impor- 
tantes, Licinio e Hematerio, irmios Gantil, 
indiciados co-autores assassinatos recentes, 
NSo houve resistência e diligencia correu na 
melhor ordem. Grupo disperso. População 
satisfeita, por trazer este facto a segurança 
e a paz a termo perturbado Espero que será 
inteiramente restabalecido o império da lei. 
 O chefe de policia. Domingos R. Gui- 
marães.—Theodor o da Silva. » 

éoalos 00 *r*Tia«ia ■ .«>»...• •■. — .— 
MtaiaUrto 4oo aogooioo ia agrioaltar^ o.aaar- 

-iíeaSSa^M^-Dfcaatorta d. oçioaltara.- 
amtara V-* aao^-Ri. da laaair. a. «7 d. 

*mZ?7£!T-n*nU*m paU daorato a.«St/. 
J* 14 da corraBU. o nora aatrioala da oasrtvas a a 

3(70. 4o» datou* 0r> oll.a. Mt.WI—. roaot- 
toav.os. aaaaplaraa daqaollaa da« artoa, par. 
«1, ikaa di aaooa pro»io«i» * a«T.r paUiddada. 
%rmi» raaoamaBdado qao, ooa argoaoia, *o pra- 
..Ma aa Uvroa do nav* oooripUnflo, ramotlarai 

Mrtaaaaoau a ». oa o» oaaaplano fmm ibo fa- 
rlTmoioM. oar* «a* *o dirtrlSa* 4* ooll.otori»* • 

^toT^y^l laoaabida.  da   a.trioala  a *> 

|M Ti M. *•*» jía H» « 

Vaga de desembargador 

O anpiomo tribanal da jueliça envion ao 
mlniatario do* aogooiaa i* jostija a oogaiato lista 
doa 15 jaiieadadiioito m>io antigo* par» preonabor- 
■a a vaga existente na tolaçIudaS. Salvador polo 
(allseimonto do disimbargador JuSo Ladisldo Ja- 
pyaeaá da Fignsiredo o Mollo : 

1», Joaquim Jo*é H>nriqos* ; 2*, Barlo do Santa 
Caadida ; 'i', Farnaalo Maranhooae d» Cnnb* ; 
4a, Agoitiabo Ermulino do Lolo ; 5*, Oa-tlo 
Forreira da Oonvia Pimanttl Balloia ; 6*, Amario* 
Voopnoio Pinbeir* e Prado; T, Joii Alva* da 
Assvodo Magalbloa ; 8*, Antônio Luiz Affanao do 
Carvalho ; 9*, Asgnito Caaar do Modo.roo ; 10, Joaé 
Antônio Rodrignoa ; 11. Joaquim Robarto do Car- 
valho PinU; 12*, Joaqaim Joaé daOlivaira Andrade; 
13*, Joaé Ignaoio Ooaoi Qaimarioa | 14*, Harmoga- 
BO* Soaratoa Tararos do Vii8-nsall«a ; 15*, Manoal 
Vieira Tosta. 

Occnrrenclaa pollclaea 

su28 

Da aataçlo «(atrai foi removida para a Santa 
Caia da Miairiaordia, Lcopoldiaa Maria da Ccnoei- 
fla. 

—Por dasordairo Ui prooi Jooapkn Maria da 
CaBoaifle. 

—NaCanaoloçIo foi prtaa, par vagabnnda o abria, 
Braadiaa M*ri». 
 Joio do tal apro*«atan-M a aita eotaflo oom aa 

peqoeao foriaonto na oaboça, pratioado por Joio da 
Ul 

—A' «alaçSa da Broz foi roealkido, por dooar- 
doiro, a mooor Monael Qaata Martiat. 

íI* 2» 

A Mt*«t« oaatral foram roaolkidoo: Podre Diabo, 
par vagaboado ; J**é Aatoaio FraBoiuo, vnlg* 
oaabata, par ebh* a deoirdoiro. 

Mo Brns fovaa praaoo Joaé d* Qioria '.Uirtin*    a 
Antoaia Formiga, por d»o«rdoir**. 

Corpo dlplomatloo 

Coada qao ftraa aoaaad**: 
«MíBiotro piaaipotoMiario ma Boiaia. o aiaiatr* 

rooidoat* oa Madrid Alfrada Savgio da Mooad*. 
O ar. ArUar da Saasa C.rrõ», oaoarregad* daa 

9ÊBÊm ** Ptnt**f' ?»'» • «^f* i# miantre n- 
^w ^aqv ia. 

O sr. dr. Fraaataoo Rogis do Olivolra para «noar- 
rOKado do* nogaolo* 00   lJar«go*y. 

O ir. oomaandadar Joaé do Alma! Ia Vaaaoniol- 
loa. ootuaimeolo aeorotarlu da legayto braillolra 
ou Cuonoi-Ayrao, para onsarragado 4*a nogaolo* 
■m  Vonomolo. 

O ir. Caiar Augaate Viana* d* Lima, addido do 
1* «laaaa da logaplo do Laudroa.C marotario da do 
Ua*iiji-Ayi**. 

C*n*ta aal* qua foi amoadldo o tltolo do Odnio- 
lhi> no sr, Alfredo Borgio do Miojdo, Luiniitru plo- 
nipotoBolario na Rnina; o qno foi pooto om dlopo- 
nibllid^di do oargo o eniarrogado da aegooio* im 
Vunesaola, ar. Hoojami.u Frunàlin TorroSo d a 
Barre*, 

Transferio-so  para u   lii' balalüio ii<i iu- 
fantaria o tanonte Autonio Cândido de Araú- 
jo  Maçado,  que  pertoncía a  companhia da 
mesma arma desta   provinoia. 

■ai ' ■ 
«:hegttdoat u A. JPaulo 

Aokam-*A ho*pad*do> no H«IH do franca, »bi»T»- 
doi bontsiri. oi ora. i 

Affon** Luiz di> P.nb o raailia 
Dr. Jo*é Pintv da C^traa C utra 
Florlon* Jo Cai iarfrn Heiteudo 
Kranou*    Pereira Mi<rJ«« 
Dr. Manuel Maria T>i>'iuh» 
Joaqoim da Almeida Mafuj 
Clandiu Maroiliaa 
Bvariata do Ar«ojo Agoi':r 
Dr. Proivpio Malta. 
 ■ miPm i 

Foi exonerado, a pedido do oargo de che- 
fe de policia da proviuoia da Qoyaz, o juiz 
de direito Antônio Peruira de  Abrau Júnior. 

Foi nomeado ohefa da policia da provín- 
cia de Ooyaz o juiz da direito Ramiro Perei- 
ra de Abreu. 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
Expeillaios circular a todos 

os nossos assfgnantes com o 
contado seu debito, pedindu 
o respectivo pagamento. Por 
isso prevenimos aos mesmos 
senbores que do I de Janeiro 
em diante só enviaremos o 
"Correio Paulistano" áquelles 
que tiverem saldado as suas 
contas até 31 de Dezembro. 

O importe da* assignaturas* 
deve ser remettido pelo cor- 
reio, pois não temos cobrado- 
res no Interior. 

MBRCAUO ISK  8.   PAULO 

GÊNEROS                   HREÇOS UMIDADE 

Cafa   .    . * f «a da   arroli» 
ToBOinho    .    .    . t i 15 kil» 
Arroz  1 « » S0 litros 
Batatinka        .    . 3|600 41500 >    »     » 
Batata doo*     .    . i t >   >     » 
Farinha .    .    .    . 2$800 3$200 >   »     > 
Ditadanilha 24800 3)600 »    »     » 
FaijBo  4)000 6(000 »   »     » 
Fnbi  $ $ »   a    » 
Milbo.   .    .   .    • « t »   »    » 
FaWilho.    ,    .    . 7Í000 f a    a      * 
Cará  i $ •arga 
Aipim    .        .    . 
aalliaku    .   .   . «48<) 

t 
(800 

»   >     » 
ama 

Loití*»  .   ,   .   . $ $ aa 
Svoa   .... |240 (320 ittií 
Qaoijoa   .    . 1|200 1(600 am 

Renda-39l72d réia 
a    P«*U. 30 lo Novarai,.. da I8H5. 

O nosso preetimoso amígu o sr. major Do- 
mingos Sertorio, acaba da passar por mais 
um desgosto, pordendo hoatam, as 8 da noi- 
te, a sua virtuosa mSe a exiua, sra, d. Joa- 
quina Justiniana de Albaitim. 

Nossos sinceros nezamts. 
        s     

«-HS Ka IScoLi(umlo>*  f-  "Uioiite  d > 

9 mt-rimvtit» tia anto-aonOB; fo< o «ogainta : 

aÂJXK jtaouHOHiaA 

118 aattadae .it dopoiitos        .    ,        4:793t0üí) 
21 ratir»1», 4t dito*    ...        .    1:883(453 

Mon-ra *s «occoaao 

2   empréstimos «obro ptmbsroa . 
2 rasgate»  do  ponfaoraa.    .    .   . 45*000 

4'(ÜÜU 

Prorogou-ie por 3 mezes a licença em 
cujo goso se acha Eienterio Frazão Muniz 
Varella, praticaeta da thesouraria de fazen- 
da desta província. 

■ ■imniii 
Dá-se, hoje. no S José um eí>pectaculo de 

grande gala promovido pela Sociedade Dra- 
mática Pi imeiro da Dezembro, com o âm de 
festejar o anniversario da independência de 
Portugal. 

O espactaculo stirá honrado com as pre- 
senças da s. exc. o sr. conselheiro João A - 
fredo e do sr. corame-ndador Duarte Koiri- 
gues vice cônsul portuguez, nesta capital. 

Será representado o drama Os Dous 
Proscriptos ou a Restauração de Portugal 
em 1640. 

Deve ser muito concorrido. 

Tbesouraria   de Fazenda 

REQDBRIMBNTOS DESPACHADOS 

Dia 30 

Do Aisoffl Cset.no —Nfotom logar o qoo raqnor, 
podando ontrotanl >, allogar a pravir o qoo Ika aaa- 
vior, por oaaiiito do ezamo q*a tom da oor falto, 
do aatado dao toiraa du axt noto nneloo. 

Do Areoffl Paeaoal.—Idem. 
Da Coppini Lnigi.— Agnard* qna sejam feita* aa 

veriflaaçJei aooaaoorli* oobra o aat>d* da* terra* da 
estinato nasloo. Naa» oMaaii* podará ai legar a 
provir o qna Ika oonviar. 

Da Ckri*ti*B* Qeorge Braakor.— R-oolkido aoo 
sofro* deata ropartivto a qnanti* do 10$, agnarda 
para o roíabimonto do titato defloitiv* o eximo qna 
tem do nr falto no ootada da* terra* do oxtinato 
a a ai ao. 

Da Diniol Praf*.—Reaolkida ao* cofres desta re- 
parlifla a aaantia da 62(500 agnarda par* o ra- 
oobimonto d. titnlo doflnilivo qoo ao fa«a o natea- 
sano eatmo ao oatado da* torra* do ostinet* nu- 
aloo. 

Da Fraaz GjrUoh.— Agaardi para provir o qoa 
Ika oonvior, qao aa faça o exime do oattd* da* ter- 
na do oztineto nada*. 

Da J**ob Biookaff.— Roaolkid* o qaaatia do 20$ 
ao* aofroa deata roparliff •, a agoir<la para o rooa- 
bimonto do titalo deflaitiv* o ezamo qoa tam da 
aor foita, d* oataio da* tarra* d*   ozkiBOto aaoloo. 

Do Ja* uothj Anguto '* Sepalved* Evtrard— 
Adaittido, devoodo antes da *«mO{or oe ezamo*, 
f*«or roemkenr a Arma da qao folia a ÍBforma«S« 

Do Laigia Cavaaa.—Roo* kida ao* aofrto deata 
raparti«Io a qoantia da 62(50") ; offleia-ao o prasi- 
ieooia *<bre o titalo   doflailiva. 

Da Paal no J**é Caeimir* —Inforaa a o<at*doria. 
D' Sa-iiw', Daa.i» —R^eolbida aoo oofroo deata 

repartiçio a qaaatia de 7«(125 * agsar • para o ro- 
c btmeato 4a titalo dofioitiva qao *a fofa o aaaaaa 
do aotado da* torra* da «ztiaato aaalao.para aatie 
provar o qoa Ika aoaviar. 

Da Waokomand LoodaHa.—.Reaolkida aoo cofre* 
tmt» r«fzMi}** »  (jiaatia ia 106|2SO, «aii*.** i 

prooldeneia *obr* oi tltolo* doflnitivo* do* lota* n*. 
«9 o 71. o roealkid*, tamboit, * qaaDtls '<<> 62$B0U 
valdr do lote a. 7 -tgnirda para o rieobluouta do 
titulo <ioo ao f.iv* n ncaaaaario osaao na aatado da* 
tarra* Jo oztlnato nualoo, para aatlo provar o qno 
aonvior, 

Da Antônio (iadeler Agnarda para o roaobluien- 
to do titulo daflnitivo do lolo, anjo prn«.> ja pagoti, 
o axaao o vonfleapSu, qoo tom do aur foitu, do o*- 
tado dai Urra* do oztlnoto nuoloo. 

Do Sottl auieappo. —Offl*io-ao i praiidenola aobro o 
tltolo doãnillvo para o* loto* n. 23, orbanu, an. 3d, 
roral. Qoanto ao loto rural, n. 28, dlitnbuido á 
Kljrmin* Martlna, oojo pro«a ji pagoo o aoppliaan- 
tu, aguardo o ezamo o vonfieavl* d» ostado da* tor- 
ra* du aztinato Dnaloo, aâm d** p-^er reoobar »» roa- 
bSOtiVO lltulu d.ttuiu»». 

Du Slafiii lUb^.Vgcar^ oaHia r.'aob'™i"ito 
do l..u. , .i, ll,.aiv.. du* lotoa, «aju prova jl paguu, o 
nzumo r vorilliifRe, qno tom do aor folt", do eelado 
da» terra* do ozlinaio on*loa. 

Do Alaalmn Qoo<iro —Idem, idom. 
Da Carla* Cbrúliano Prygnor. —Idom, idom. 
Dn Cario Lonko.—iJum, idom. 
Do Carloa Oottlob Progner —Idem, i<lom. 
De Kly.uiiiM Martin   -liem, item. 
De Q mara Cautano —I .I;III, idom. 
Da Qirboilolu Oiiioiino,   o Q rbelotla Autonio. - 

Idem, idom. 
De JoSo Baptieta Sahmidt.—Mom, idom. 
Ui Hagi Oloranni.—Idom, idom. 
Da Z^pparuli AdalaiJO.—Idem. ideai. 
Da  padre  Qdbriol Lsntiao.—laforme a oi>nt»da- 

ria. 
Da Carla* Toixeira de Cnrvalbo.—Cartiflqae-ao 

em turmaa. 
UJ Antônio du Coat* Yalla. -Informe a eontado- 

ria. 
Da Serafim Muniz fim ,utol —Ao  ar. oollsotar de 

QaarjtiDgaotii p*ra tomar oa ooniideracSo qno me- 
reeor ; faeoltaado o* reearaoi legaea 

Do meemo.—Idem, idem. 
De Margarida Tafali.—Rooalbida soa aofrcH de*ta 

rupurtiçno a quantia do 150(000, valor do lota n. 17, 
aguarda para o reoubimouto do titnlo dofloitivo u 
veriãouçSo que tem de ser feit* no estado dae ter- 
ras do eztiuotu naslea, podendo nona aieaaiSo al- 
legar o provar o qoo julgar a bom do aoo* direito* 
quanto ao loto n. 14 A, que nesta repartifío sonata 
tor aido diatribuido ao aolono Ztpp.iroli Adeluide 
«om o n. 50, tendo ells já latisfeito a importanoia 
re«pi'*tiva a apraaeatado titalo provisório 

De Mnoel Joaquim da Silva Braga.—Digam oe 
srs. suntudor e dr. proouradur fleeal. 

Do dr   Joaó Cario* do Borba—Idom, idem. 
Da Luoaa Riaardo de Souza.—Ssllado volta. 

SFCÍO MVRE 

O abolicionismo era fraldas 
de camisa 

Hia reoebemoa, bontom, o Pai*. 
Um dospaofao telegrapkioo expedido para sita oa- 

pital notisia qno nm desmanobo na maobina, nSo 
permittío a tiragem daqnella folba, em tempo de 
apanhar o oorreio para esta oidado. 

Por portaria da 28 do aorrenta fo1 ezonorado do 
logar da ajudante da fabriea de pólvora da Batrel- 
la u majer do sorpo da eatado-maiar de 1* alsase 
José Franaiaeo Coalha, aonformo padio, a nomeado 
para anbititail-o a major do sorpo do eoganhoiros 
Alfredo Brniito Jtqnei Oariqoe. 

A «ãesione Italian«> do Diário de Noticiai, de 
»nlo-bontom, reprodoz uma l««al do ZVooalor* do 
MilSo sobre a formação da sompanhla lyrioa qao so 
d*ha aosirregado o omprozaria sr. Cláudio Ratai, 
qoo ji partia para a Europa afim de organisar alli 
a meimi «ompanhia. 

Diz o Trooalore : 
* Scvvesz.onaU da aleuni sapitaliili, psr sirsa 

7.),000 duros, a S. Panlo (Braaile), aparano di avere 
ona sompagnia liriea, nella pro*iima atagioae d' 
«ui faeeiaao parto Ia Sthal s Marooai, 

< Cosi dise íl Diário de Noticiai : ma noi ai per- 
mettíamo di eredeila ua canard. o 

A melhor resposta que pademos, nó* oi paulistas, 
dar ao topio« *apra da falha italiana, é uma no- 
tioia do •Karfarello», o digno aaooeasar da «Setli- 
aana Teatralea qa« bojo nS* podema* Iranaarever 
por abaolota falta de espaço, mus que amanhã pr»- 
metlomoi trsn»artv:r , uaj.up.,ubidi da algnmas 
oonaidercçSeii que a meama notioía noa auggario. 

Vimes, também, hoatem, nua oarta partisnlar 
do ar. Rodai, dirigida i om oavullieiro raaidento 
nexta aidada e da qual trauaireveamoa algum to- 
pi«»s inUroasantea sobro a companhia lyrioa pau- 
liata, 

. m* a mi    

L>otorist de e*. Paulo 
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8477 
8478 
8479 
15826 
15827 
15828 
17007 
17008 
17009 
17006 
17007 
17008 
2353 
3909 
13330 
18860 
890 
1729 
42*1 
6127 
8572 
9087 
10176 
13632 
14907 
15719 

2:000$ 14785 1:000$ 
100:000$ 18177 1:000$ 

2:000$ 461 500$ 
1:000$ 586 500$ 

30:000$ 2023 500$ 
1:000$ 2211 500$ 

500$ 4680 500$ 
10:000$ 5807 500$ 

500$ 6949 500$ 
200$ 7644 500$ 

5:000$ 8018 500$ 
200$ 8965 500$ 

2:000$ 10H10 500$ 
2.000$ 11258 500$ 
2:000$ 11347 500$ 
2:000$ 12924 500$ 
1:000$ 12969 500$ 
1:000$ 13185 500$ 
1:000$ 15514 500$ 
1000$ 15761 500$ 
1:000$ 16732 &Õ0( 
1:000$ 16a71 500$ 
1:000$ 18751 500$ 
1:000$ 18527 500$ 
1:000$ 18922 500$ 
1:000$ 19227 500( 

Do   S401 
«00,5 

Da    IIÍWOI 
lOOJ. 

De   17001 
BOJ 

D» iroot 
404. 

Eitio proraiade* «om 20$ todos 
minados om T o 14 

i SStOO sstto prsoiados som 

a tttOOO esllo premiados som 

17100 aitSo premiados 

a 17100 aetto premiados 

os namorai ter 

som 

som 

Curitiba, 99. 

A asaombléa provinsial do Parjoá votou nma 
moçlo do sgradeaimonto (OI propag*Bdi*t*s do 
■ato, diatingoiodo partionlarmanto mr. A Tkoaai. 
dl Paria. 

(Gmeia de Noticiai). 

Madrid, 98 do :Vovenil>ro 

N<da do n VJ B* «itaaçTo politila ; tndo   porai- 
Beoo traaqaillo. 

A roiaka viova «ali grávida do poaoo* mozsa. 

L.ondea, 38 de Novembro. 

Saba>aa qao até agora oitfa alaitea 141 aoaaar- 
vad«ras a 145 liboraaa. 

Madrid, 99 de Novembro 

O aiaioterio ioon aoaia orgaaiMdo, debaizo da 
proaidoaoia do «r. a.jatt», oairaad* para aa paa- 
ta* : do ra<a*. o ar. Toaaati*: aag**iaa aotroagai- 
rs», o or. Uorot: fat*Bd«, * ar. Caao^k*; jootiça o 
traça,* or Aloaeo ; guerra, o ar. JorolUr ; airinka, 
* ar. N*«arra; *oaa*r«.o « agriealtara, a sr, 
Maalara. 

No Diário Mercantil de hontem, em forma 
de epístola aos corintbíos, exibe-se nm tal 
João Pinto Ferreira, ora mais lacrimoso qua 
o bíblico Jeremias, ora mais explosivo qua 
uma boraha iiihilUU, uòporqun nm seu sitio, 
a ruqunrinuMito do partes, a polícia deu-lhe 
uiua buaoa uum o fim de serem capturados 
alguns uscravos fugidos, que, um vez de es- 
txrem ao serviço du seus senhores, alli sa 
achavam .■./*// letjnúne fagi, passando uatural- 
rannfo uma vida patríarchal. 

Que o caso é pnra lagrimas e que ollo, 
Pinto, tom suas razdeo nSo padece duvida. 
Pois, tirarem do seu poder escravos fugidos 
que ostHVftm lhe prestando tfio bons serviços, 
já amassando barro na olaria, jà fazendo 
louha para negocio e outros tantos trabalhos 
lucrativos, e isto tudo a troco de paroa ali- 
meutaçüoe du grosseiro vestuário de algodKo, 
é o: usa que realmente faz desesperar o ho- 
mem mais pacatd deste mundo I 
^JMUH, tem paciência, meu amigninho, o 
que é bom nHo dura muito, principalmente 
nesta epocha om que jà nBo se vê mais aquel- 
las hordas de inoendíarios eommunistas, que, 
desfraldando a bandeira negra do abolicio- 
nismo e precedidos de uma banda de muzioa 
tão desafinada como seus gritos selvagens e 
desconcertados, com grande affronta à moral 
e aos podoros públicos, percorriam desenfrea- 
damente as ruas desta capital ameaçando 
com o clarão sinistro dos arohotes demolir 
tudo quanto encontravam em sua passagem I 

Têmpora mutantur et nos cum illis, mau 
velho ! 

Botn vês que esta policia de agora nfio é 
para gragas. E, se ó verdade que os males 
dos outros servem de resignação aos nossos, 
consola-te, por que o Chininha, o Biiaia, O 
Barão das Chaves e outros pobres lyrios que 
da campina o tufão roubou já mudaram da 
terra, levando qneixas mais doridas que as 
tuas. 

No que, porém, não tens razão, é em sus- 
tentares que só lidas com pessoas livres e que 
os capturados são teus camaradas ! 

Gomo isto ó possível ? Camaradas que, se- 
gundo confessaram na policia, nunca reee* 
heram um misero soldo ?! Pessoas livres que 
nunca oceultaram a condição de escravos a 
que, se andavam fugidos, é porque não pu- 
deram resistir ás seducçSes dos peseudo-aho • 
licionistas ? I  . 

Oh, Pinto Jos meus peccados, pôe de parta 
a tua estudada ingenuidade e deixa fallar a 
consciência. 

Sò então ó que reconheoerás como andou 
bem o merece louvores a policia garantindo 
o direito dos senhores e, ao mesmo tempo, 
a tranqüilidade dos infelizes escravos que, 
ludibriados em sua boa fó pelos philantro- 
pos do alheio, vieram aqui ter, nãe para me- 
lhorarem de sorte, apenas para mudarem da 
um captiveiro mais suave para outro mil 
vezes peior. 

Dizes que um sargento de urbanos saqueou 
a tua casa, roubando dinheiro, relógios, etc, 

Oh, Pinto !... Para que estás a   inventar 
essas cousas ? Olha que não estamos «m 1* da 
Abril. 

Sd é verdade o que allegas, por qna não 
declaraste no mesmo artigo o nome desse 
sargento ? Para que allusões oalumniosas 
quando falta coragem para assumir a res- 
ponsabilidade de tfio crnel quanto inverosimil 
imputação ? 

Ah ! Já percebo : queres, ainda qua por 
phantasia, passar por uma desventurada vic- 
tima I 

E os sounores de escravos, cujos serviços 
usnfruiste, que papel então representarão 
neste caso ? Talvez de algozes, em tua opinião. 

A tática é boa, mas não uédra. 
Se, pois, o facto é real, emprazo-te a de- 

clarares por extenso o nome do tal sargento 
por que isto de allufõas sò para o carnaval! 

Quanto as four.es, espingardas e machados 
qua foram apprehendidos coajunetamente 
com os escravos, aceusação de que fazes gran- 
de cabedal, tem sua explicação natural na 
resistenãaqne tentaram oppôr á diligencia : 
pois, ninguém ignora que aquillo alli estava 
que nem uma cidadella invulnerável, bem 
municiada e atò com certa disciplina militar, 
tanto que um dos quilombolas, durante a 
noite, servia de sentinella perdida, o que foi 
veritícado polo signal de alarma que de den- 
tro do matto deu aos companheiros e pela 
resistência que oppoz, tentando até fazar fo- 
go sobre a escolta. 

Além disso, quem nos dia qne essas fousos 
e machados não pertencem aos senhores dos 
escravos. Acaso só Pinto é que tem instru- 
mentos de lavoura ? K não é sabido que oa 
escravos, quando fogem das fazendas; vem 
sempre munidos dessas ferramentas f 

30 de Novembro de 18H5. 
Eabtlais. 

Ilha dos Amores, rios Taman- 
duatehy e Tietê 

Em   raapoata so artigo da radiaplo da «Quota da 
Povoa da 27 do eorranta temei a dlssr o soniato i 

Quando na preaideoaia da dr. Jogo Tiswfug. tra- 
too-ta do diaiaear a vanta da Carmo «orno foi ooa- 
aogoido om parte, konvo idéi da afarmaaaal-a arbo- 
na.ndo-a ; noasa ooo.iigo improvi*oo-*o ano aa* 
qoeno jardim da Ilbz do. Amoroo, oom teBog* da 
oagaiontal-o, ma* aoao nlo bavia verba fleoa Umi* 
tado ao actual. qao «.mo dii o artioaliiU .ka aai- 
< to tempo Blo*o tr.ta daa planta*, arvorea • an. 
«tr*a  orommantoaqaa  aoataram maiU dinkairo ■ « provio«l» > •mmmtfw m 

Ora em nm brejo aoao foi »a*a torraao, hoje slaf 
dinado, inaoffiaiont.moBle atterrado, é iaatit iaal»* 
tir B. .nlt.r. d** flAro* «ai. d.Ii..i., qj. a priíT 
sipio uli loram piamada. a a*m aimara eoidadae 1 
pai. o •rtiooliota d.vo oabar qao Ud.a ao aanoo ta- 
moa «nebeato. qoo o«trag*m do todo o..a. plaataai 
porUnta fl.on rooolvido oaltivar aa .uo oziotoà 
oom. meao* *o*«aptivai* a kamid.da o aatarou da 
Urro.o, qu • jí p,,. MU. d. ,„ba ..«oi.ati ji 
polo t.rr.oo a.tl. om bjm oot.do a ala am abmad^ 
ao ooao diz o artioaliota da «(Haata*   

Nio kavoad* n, loi do «rçamanto onflaiaaU Ttr- 
ba votada para faur .b-.< o melhor.moato*. boa 
*• v* qae *.m o ponoal da troa koaaaa é diflsil 
manter o aarvifo da Ilka, Morro do faraó,   limpoza 

do d« agradar *a artiovli*ta. ^^ 
A varba qa* ox .to par* «a doapoaaa da Udoa M- 

OM aoubalooiaoato* o do J.rdim>aWla» é da alto 
ooat*. do réi», vtrb. sou qaa eépara o Jardim 4 la- 

Qnoato ao I*it* do ri* ■ oaaara «U faarada ia*, 
tam.ai* o aaaoooario. ——-• {mw 

K oorredoira qoa aziata ao rio Tioto AH Mio di- 
"**•'. '•, '^ia maaladd namiaar, jastaaeito 
qaa.ie alia soaasqoa » aaooaai ]ad« d« abitor tijar! 

y?mK4, * 
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vaiaiaU d» TIIIM d» Gtro* «01 bfMStlu da Ilb» 
• é» «Ma» variM. offlgitnda •• (•«•rao na urtti- 
d«Mlk d* MBidsr KiuKBiiu d» Abrw a* Matldad* 
dutrtiUai, aoiBa dava aaaaUr aaa taarataiiaa d>a 
abraa pubtiau aa do gavarau , a Ba admialatravS* 
da aza. Barla da Qaajará aanda da nuv» afflaÍKd* 
>aaM laatldo, daa-ia aaaafu » aaaa trabalho paaaa 
dapali latarromplda pala aBahaata da Tiaté. 

Nana intima «ataitla padla-ia proTldaaaiai para 
daavlar aa daapajui da* aigatloi dai aaiaa qat flaam 
am fraota a Ilha, ala ia taada até ht)a abtida aiaa 
malharamaal*. tambtoa par parta da Oampaahla 
Oaslaralra a Bxgattai a qaam aa effidoa. 

Ela «orno aa raipoada a «daaldta» aa «abandono> 
doa ampngadaa da qaa falia a artlaaliita aBtayma: 

Bó a mi fé oa IgooraBaia pdda aiaavarar o aaa- 
traria. 

Lalhara diaia : naati •anipra purqoa da wautir» 
aampra fla* algoma aiaia, «priaaipalmaBta am 
t«mpa da al»i{S«a.» 

Paçam o« maiot ao podarai aoupataalaa a ala 
MBaoram aoa qaa aampram aaaa daveraa «aobar- 
tadaa ••m a aala phariaaia» dn bam pabllaa. 

A O Mttador da Ilha, 

D. Maria José de Mattos Cliaves 
D. Maria Joié da Mattoi Charaa Ji BIO partaaaa 

á aipkara doa vivoa... Aqv<i'la alma, ara aajo mo- 
Timaoto «apirUBal aaatia-aa a paaaagam BU tarra, 
da am aar, dir-ia-la, formado p«Ua aaianalan aaa- 
tiflaadai. baaaoa am moade uaihor, oada a rida 
alo aaiaa pala provagSs doa «ffaitaa qaa aata axU- 
taoaia tarraaa tam bardado aomu aumplamaato do 
■aaao* diaa.. effaitoa qo* abram braahua na aaravio 
hamaao, porqaa alo o aeffrimiinto uuivaraal do qno 
Daaa aaaba da iaaaatar aa vlrtada*, qaa poraoaiflaa- 
ratn-ii aaata araatara daaligada do moado. Na 
aampra am paaao da reaompaBaa para oa qaa ao dua- 
taaam aatra oa homaaa ; a a morta qaa he]u doplo- 
ramaa é aa dallaa I 

No raaaptaaalo do* feitos hamaB*!, oa deaaa so- 
nhara tia aado roubada ifoliaidade da uma família 
o, póda-aa diier, da am povo, Impollatoa a aalloB- 
te*, ala aram talvaa, aomodavariam aor um quadro 
de axamploa alaqaaatea, aiaBo a aogalo exaitanto da 
iavoja. 

Porqaa nlat Oa pardidoa da tarra, aa alma* qoa 
aa pravariaam, am ana eaphara ignóbil, aantam-ao 
deapaitado* daaata da tod** «a prinaipia* de grão- 
daaa, a da gloria. 

O moada aa aaaa pattaa maior, iabeail e iuva- 
jo*o, por aoia aanaa o mal da vida aat*Bda-ae a ge- 
aeralidada da* hamaB*, paaa am fronte do justo qaa 
alia ala poda aal o. 

Batia, a raridade de* boa* ooffra • peleja entro a* 
garra* da maldade, da altivei preteaeioaa de sceao* 
aeuelhtnte*, a Daaa ala erra recolhendo para ai 
aqutll* juê « humilha. 

B alo foi por via de entra •ireamat»n*ia qne aa- 
tra BóI abra-** am vaea* qae maito breve ea an- 
ehará... d* lagrima*. 

O etpirito qne *e arroje* uua paramos deaaoaha- 
•ido* deixea aa terra oa raatoa lamino*** de ama 
exiataaaia iaeoaparaval. Eaaa asnhora qae já alo 
spparaa* á no**» viata lavrou no mando a marao 
da ama vida ladeoariptivel. 

Filha—lapidou a exemplo da gratidão   a  do rea- 
Sdto, e earvoa o* dia* da, aaoa prageaitorea aem a 

lieidtd* da haverem *ido paaa. 
Eapoaa—levou aa lar domeatieo a pai que uniaa- 

maate aeria faltara de todo* gs*o* terrestre*. 
Mie—fax do frneto de aua vida o auateatiaelo a 

a paridade de auaa virtodos, ou o* romeiros dian- 
teiro* do povo qae ha de segui-la até a eternidade, 
pala aetrada do bem. ...     , 

Hamaaa—foi da própria axiiteaeia o abriga do 
pobre, a reaompeBea ambiaionada pelas amigas e 
smigas, o auxilio do saffnmont» alheio e o templo 
oada havia o ref cigerio ás almas e aos corpos dos 
vivantea que a eeaheaeram, ou ehegaram-ae a ella. 

Qaa todo seja a pagina laíuda da livro de sua fe- 
licidade steraa I • qaa seja duradouro a eonforte áe 
ddraa que sen passameuto eaaaon. 

Soli Dto cognitio rêitrvatur. 
Jaaarshjr, 28 de Novembro da 1885. 

eorrsmlatf e alargameato da paatapor aelo de i>aa- 
seios lateraes dlapsatos «obre arasodta de farre 
proess ás vlgaa axtsrlsres | reaavaylo ooa praa- 
chlas do estrado aetaal a sslluaafl» da aaslh* aee 
paaaalos prsjsatadua a flaalasata a piatora geral e 
lastrameata da parte destlaada á rsdagam. 

A exssuvla daa obras aari falta aageado * pre- 
jeato, dessrlpflD. madsis e arfameoto pastos a dls- 
liuaivlo dos iateiosaadas usita repartlylo daelaran- 
ds-se qae as propostas ou podam abraagor os tra- 
balhaa de alveoaria a as qae se referem a supera- 
truoturs tada sa separadameate aspeeiflesr qual- 
qoar da* aervif oa ora am eoasnrransla. 

Em saso aenbaai,porém, is prego» aarlo «oglaba- 
doa podeade-ao a»aim aastruatar aa obras eoa ui.n 
de um proponente ae liso fdr Julgado mala vanta- 
joso para a provinoia. As propostas traria aa asaig- 
oatoraa rsseniisoidaa. a pisv* da obia; indisarlii a 
residaneia a h bilitsgfl** do proponente, eataa e.im- 
provadaa sor dsosmentn* d* prafl*»ioa»a* sxtrnabos 
i ropartívfij e serio onlroguoa f^ob^idas e sobaerip- 
tada* a aata dlreetaria uté o dia 7 de Daxembro 
próximo faturo no laeio dia, proeed*Bdo-*e em «o- 
gnida a *na abertura. 

Deelara-sa qne aoslU qualqaor proposta com o 
proponente ou proponentes TH 4 lavrado a reupeetivo 
ssntraeto aos termos du regolamoato deata repar- 
tiglo, preosdida a garantia exigida em dinheiro ou 
titolas da divida pabllaa «quivaleute a 10 % do 
preço da proposta quando aqaelle aeja superior a 
10 OO0$OOO. 

Direstoría gorai de abraa publleas, S. Paolti ti 
do Novembro de 1885. 

F. de SalUt Oliveira Júnior, saarotoris. 
até? de Dsssmbra. 

Impostos provlnciae» 
Por esta estaQSo se arrecadará os impostos 

lançados em o corrente exercício e livres de 
multa até 31 de Dezembro do corrente anno. 

Os impostos de que ae trata são os seguin- 
tes : sobre prédios, capitalistas, carros e ou- 
tros vohiculüH, bilhetes de loterias e ca^as de 
modas. 

Ficam sujeitos a multa de 6 % sobre o de- 
yido imposto os que deixarem do fazer o pa- 
gamento dentro do citado praso. 

Collectoria das Rendas Proviuciaes desta 
Capital, S.   Paulo, Ü6 de Novembro de 1886. 

O colleotor, 
80—3      João Antônio Ribeiro de Lima. 

Ponte na estrada de Piracicaba a 
Botucatú 

Pela repartiflo de obras pablieas fax-se aeieate 
qoe aeham-so em sonourso publiso a reten8trns(Bo 
da ponte deaominada do Enxofre, na estrada asi- 
ma, sendo de réis l:611j$720 o valor do respectivo 
orçamento que juntamente com as sspeeifl*a{Bes 
dos trabalhos pede ser nesta repartição «xsminado 
pelea interessados. 

Aa propostas aerSo oífireoidas Ba base duquelle 
orçamento ; trarlo as assiguaturas receBheeidaa e 
o prepo da obra ; indiaarSo a residência a habilita- 
çSes do proponente, estas, attestadas por prafissio- 
naes extraahoa a ropartleSo e serio eatregues fe- 
chadas a subscriptsdas a esta directoria até o dia 
26 da Dssembro próximo futuro, ao meio dia, pro- 
cedeado-se em seguida a competente abertura. 

Dselara-se que aceita qualquer proposta aerá oom 
o propoaeate preferida lavrado o respectivo con- 
trasto segundo as condiçSes a preseripcSes do regu- 
lamento desta repartição. 

Direatoria geral de obras pnbliaas, S. Paulo, 28 
de Novembro de 1885. 

F. de Salles Oliveira Júnior, 
3 Secretario. 

Onret   ra>cLioal  da  asthrrKà-pnohaJXLento 
IM»tt MAIS AIMIIUA. iíUB «KUA 

PO S   Al>íTI-ASTHMATICOS 
Preparatlos por Fortunato JTosé Ferreira Gomes e   autorlsado por decreto  Insperlwl tle  **-* 

<le Mar^o de IHH « o approvado pele   illma. Junta de bytflene do Rio de JTenelro 

ALBUQUIRIJUX JUMIOB. 

O» trinoipho* oonslautes obtidos pala appliaaflo 
doa nossos maiavilbosos pés aos levaram a dar 
maior circuliçSo a cite poderoso Gsffsatc therapeu- 
tiso, nlo sé pela quantidade de indlcteScc médicas, 
eemo pelo oressido namaro de pedidos qao tomos re- 
cebido, desta o outras provlnciac. 

Iiidlca«<iea 

Emprcgsm-ss os nossos péi, com g*aade vaata- 
gem, noa aegointea oaaoa, como provam os attaata- 
des mediooc e sirtus rsaebldas de Ipesaoas saradas : 

Asthma (pasbamento). 
Bfnohitoa chonions o ugadas. 
Coqueluohe (tosse soavnlsa.) 
Moleatlss nervosas. 
Tosass rebeldes. 
RouquidBo. 
Difflculdade de respiravüo. 
Plityaioa da garganta e da pulmlu 
Cada «aixa aaompanha o sau reseltnarie. 

Attestados medlcoa 

Hcnriqou Alvares ('os Sautos,   doutorem  miJisina 
pela Fisoldade msdiea-slrnrglsa da   província da 
Bahia, cavalleiro   da  Imperial   Orriom   ds   Boas, 
tuombrj inatal. dor dx S.aiadale  BoaofiunateMu- 
tao e oatna ; e pnr tUv<iroa9 vesns em (aomaiisBBo 
do governo na oapital e outraa comare»» : 
AttMlo, s b junmentoJjrodMr meí.TUO lenho up» 

plisado   oa   pó» sati-aathmatistiH   do sr. Portunato 
Joaé Panoira O^uiei, «m algaaa   dooutes  de   minha 
aÜTilca, sempre oom felix snesnsao ;   DBO Fó   em ca- 
sos ds broDshites 'osthmatisas ,o»m.>   também   nos 
acoessoD da asthmu, sonsegaindo   fater desappsre- 
cel-ci. Noa caaos de dyspnéa prodazem bons retnl- 
tadoa. 
BaLiu; 17 da Maio   da 1383.—Dr.  iUnnque 

rea dos  Suntos. 
Alva- 

'TOS 

t 

O   dr. Cariolano   Chaves   Flsrence,  formado   pela 
Faculdade de Medieina da Bahia 
Attesto que tenho empregado em minha eliaica 

oa pós aati-asthmaticos do sr. FortUBata José 
Ferreira Ooaes, a que teaho com elles conseguido 
sempre reraltado muito s<tiaf lotorio aos eaaos de 
broaehites aathmatica e capilar sgada. 0 que attes- 
to em fé de verdade. 

ConoeifBo do Almeida, 27 da Mirço de 1883 —Dr. 
Cariolano Chaves Floreace. 

José Luiz de AragBo Faria Rocha, doator em medi- 
ciaa pela Faculdade da Bshio, madisa da Caixa 
da Socsarros de D. Pedro V aa corte, medico da 
eatrada de ferro Central,no Moate-Pio doa Artistaa 
CashoeiraBai', ex-adjunto do hospital de caridade 
da Bahia, ate. 
Attesto e juro, se prseiso fô', qae aa minha ali* 

aica teaho empregado oom o maior cacceaao os póc 
aati-aathmaticos  de  illm.   ar. eapitBe   Fortuaste 

José Ferreirs Seaes,aaer aa broachite capilar quer 
acc acocaaos da eoqoclache e aethmaticja, • alada 
am oartoc periodoe de tubereuloce pnlaeaar e la- 
ryagéi. 

Câshocira, 3 da Jslho da 1883.—Dr.  Jsaé Laia da 
Arsglo Faria Kseha. 

Prsasisss  Roaaao  da Souzs,   dr. pala   Faaaldada 
de Medicina da Bahia, ate.: 
Attesto qae ttinho empregada com bam resultado, 

am varies asopssos ds asthma, es pós aati-aathma- 
tiaoa do sr. Fortuosta Joié Ferreira Qaaee. 

O reforid) é verdade e, ae preeiae fdr, jure aa fé 
de meu grau. 

Cachoeira, 16 deS etembro de 1881.—Dr. Fraacicos 
Romano d* Sousa. 

Virgílio   Ccaar Martins  Reis, dr. am medicina pela 
Faculdade da Bahia. 
Attesto que tenho ea pregado sempre sim vaata- 

gem os póa aati-aathmaticoc do illm. cr. Fertu- 
nato Joaé Ferreira fiimes, aBo só nos sscesses sgu- 
das da aathma, coma tambtim em outras affasfôea do 
spptrelha broushi-puhutmr. 

O referido é verdsds a, se presise fdr, jsro am fé 
de men gráa. 

Cashseira, 18 de Janeiro ds 1884.—Dr. Virgilie 
Cecar Martias Reis. 

Gragorio  Maurioio   Baila, dr.   ea  osedicina   pela 
Ftsuldade do Rio da Janeiro.rx-iatarae da 1' aa- 
deira  de ahimisa  media» da meama Faaaldadc, 
pharmsceutico pela da Bshis, etc: 
Attesto que tenho empregada cem bastaata rasnl- 

tada,   especialmente   pira os   casos   de   asthma a 
bronchite, o preparado dosr Fortnnato José Ferreira 
domes intitulsdo—c Pói aati-asthmatisss. > 

Cachoeira, 4  de Agccts  de  1884.—Dr.  Qragetla 
Maurieie Baila. 

Cartas 

Illm. sr. capltlo Fortonats José Ferreira Gomes. 
—O amer da paa tr»ça-ma daverec, que nos sle 
grato cnmpril-os. Tive a iafellcidada de tar ama 
fllhinha a qaal palaaia da mede serio da broachite 
ssthmatisa *, empregando todas oa meies iadiaados 
por proUsaioases. tudo falhou, aada podeada dar a 
resultado desejado. Empreguei os pós anti-asthma- 
tlsoe preparados por V coatra tal melestia, a aolhi 
tio eatnpando resultado qaa venho aigaiflcar leto ae 
publico para qaa ssja soahecid* tBo salatar rama- 
dio. E sirvo-ma da solemne oppsrtnnidada para 
manifestar a V. o mso indelével rescabecimento 
filho da raaic csrdisl gratidle 

Peço liceoçi para subscrever-ma com rareremia 
e atteaçle. 

sriado.-Pcdroiialaa Da V. attaate veacrador a 
da Fraitaa. aagoelaata. 

Cachaeira, 6 de Desaabra da 1M3, 

Illm. aaiga sr. Purtaaato Jaaé Fsrrelra i 
—Csmaaaiaa-lha qaa tiva aaaaalla da appliaar aas 
aaa peccaa da aecca aaaa qaa sofria ha auaa da 
aathaa, sojo padaaiaaBta lha ara terrível, • mm m 
aso doe pós aati-aalkmatieos preparados par v. baia 
•cha-ca eeaplataaaaata reatabeleeida, paraaaada 
aaaca tar aaffrida Uu araal aulsstia, a aar leaa. 4a 
ulaha parta, doa parabeas á kaaaaUade da aahar 
aa leaitlvo aoa ssoa asfriacatos. * 

tícapre da v. amiga (obrigado a ariad*.—Aagacta 
Mcroira Sampaio, empregado pabllaa. 

Cachoeira, 30 da Agocto da IStS. 

Illm. cr. FortaBata Joaé Ferreira Ssai 
ata.—Nlo qaaraado aa toraar alheia aa aa«rlaaa- 
to da humanidade, a, ae aeaae taapa, eoacrata- 
Undo-ae com v. pelo boa axlta daa MU alraaa- 
losos pós anti-SKthmatieos, tsaho a oatiahala 4» 
dissr-lho qaa, soffreado ha aaitas aoaes de aa- 
thms, e haveade empregado todaa as r—adia» 
acoacelhadea para extirpar tle harrlval malaaHa» 
que tanto ma acabrnnhava, cóacata aaa daaa aal- 
xlahac doa pós sati ~aathaatíaes âqusi aoeplata* 
mente bom. Qaeira, pais, v. aaaltar alahae sla- 
earas folieitaçScs, fllbec de meu acateataaeat*, ■ 
faço votoa para que aata remédio ea propague a aa 
turae conhecido per todo* qaa soffrem tia lagrata 
moléstia. 

Disponha   de qaen ó ds  v   patrisio abrigada • 
criado.—Henrique Cstaliae   dl Fraita*, 
publiee. 

Tartaraga, 22 dt Janhc da 1883. 

Illm. cr. capltlo Fortuaste Jeaé Ferreira ( 
—Achava-me ioffrsndo da gargsata ba saia da traa 
aaaas, o, fazeade ase de* pés aati-oathaatlaaa fNa 
parada* per »., acho-me boja eempletcaaate bae* 
por isco faço aata lha daada oa agradaciaaatac. 

Soa aem profnado reepeita da v. ealta ebadlaaM 
aarvo,—Aatonio da Almeida Vai, prepriatarla. 

Coaeaiçle. 25 da Julho de 1884. 

Aaiga aapitla Fortaaato «caei.—Teale appll- 
eade a psssoaa de ai aba famllis, aaa aalto boa 
exite, oe póc anti-asthmatlaoa par ai praparadea, 
lanço mie dessa mala para dar-lha aa parabaae par 
tle magnífica daaasbsrta, cajoc affattaa ala lura* 
testavalmeata oa mala efleasec. 

Asaigao-me aaa amiga a obrigada.—Tbeaé Af« 
foBse da Moura, juiz da erphlos. 

Caehoalra, 2 da Agesta da 1884. 

Aaaompaaha a velhice a falta de asçSo. a delia 
orovém a* más digest8es, os vômitos a prislo de 
vsntre, qaa accaaionlo o eafraqaacímento, de todo 
o organismo. 

IrapSe-se aestes cases o emprego de um toaie* 
enérgica, a outro alo pôde ser senBo o cViabo de 
Dasart,» qaa asm raslo foi deaomiaado calimeato 
eoadencado», pois a combiaaçBj d lacto-ph:sph»to 
da ecl» esm um vinho geueroso oxaroe uma asçBo 
benéfica sobre o aorpo hamaa*. aativa a cireulaçao 
do sangue, excita as faBCç8a^ est.macaea a intesii- 
aasc. a permitte qae os velhoa resisti» ás aumerosas 
aafermidades, a qaa estla expostos em sonsequeaeia 
da idada. 

BOITâBS 

Conatruo«&o do uma balsa para 
•ervir iio rio Xlóte, Junto a fre- 
Kuexta dos'I»einedlo», na estrada 
Se Botucatii a Piracicaba 

Pala rapartiçloda Obras Publicas ca fsx acisate, 
qoe, achs-se am arremataçlo até o dia 19 de 
Ôesimbro próximo faturo ae meio dia asobraa d* 
esastrucolo de uma balsa sobre o no T.etó, na 
fcagneala daa Ramdios, orçada* na queatia de 
gggfttSO, serviado de baa« á eate aansnrso o orça- 
meate arganieado pelo eageaheiro Fraacicco O.a- 
aalvaa  Oemlda   a que  pôde  cer examiasde aesta 

Biata dlMétoria. aa aarta  fsohada ; aerle assigoa- 
dM palea piepoaeatca eom ac firmac ree.nhec.d.s o 
«avaria deelirar e| preço  pelo qual  ca cbriglc a 

~SVS;.Va-;a^^badUa•rlool..ald.*aars.ideBCi.. 

PORTO PELIZ 

Joséde Campac Arruda Botelho Juaier, rasideate 
em Porto Feliz, manda resur no dia 2 de Dezembro, 
em 8. Paulo no Convento da Santa Therezs, emltu 
na Ordem Ter*r:^ Ia S. Fr?nn«?o, em Porto Foliz, 
na Matri», uma miesa por alma de nuadoada mulher 
d Tharcza da Onmpss Lo^ta SorSo aalabraatos os 
rèvoreutins ; Ccncgo Ezoahiaa Oalfa» da Fontoura 
am S. Paalo, padre Loaiano Franoisso Paobooo, em 
Itú, vigário iJosé Ilidro Rodrigues, em Porto Foliz ; 
offisiando todos áa anaa boran btbitases 

Para esse acto a5o oonvidcdss cs amigos e parentes 
quer da finada, qner de José de Campos Arruda 
Batalho Júnior, que aatecipadameate agradece aa 
pessoas que assistirem. 4—3 

Aluga-se 
na rua Florida um armazém com armaçSo e 
balcão para qualquer negocio, e ainda oom- 
modos atraz do armazém. 

Para tratar na rua da Imperatriz n. 32. 

4—1 

testadas  de proieãioaaea  sxtraahis a esta Rep 

^DMlara-se qaa aaeeita qualquer proposta será 
aaa a prepoaiata preferido lavrado a respastivo 
;«traef. "gundo aa ooadiçSc. e preaeripçBes do 
ranalament* dosta rapartiçlo. 

KwtorU  »eral di  Obra. Publiwa.  SI. Paulo. 
30 da Navembr. de 1886.        ^ ^^ ^ 

Na auseaela do dr. secretario 

"Corpo i»ollolalPermanente 

0 oorpo policial permanente, da provinoi», 
«raolMUido completar o numero de praças ü- 
SdonarespectiTa lei provincial, engaja por 
outro annos. naiecretana do corpo, áquel- 
fwindividuot que  pretenderem   servir   no 
meamo corpo, enjaa '»nte«e,nV*0 7 J™ 
rTábrioêM™ o direito ao íardamento pago 
reíttlarmentepor anno. semestre e quartel. 
SSndoaqnelleque se engajar ser exouso 
SowrViço^Mites de concluir o seu respectivo 
ÜSwtento, mediante '^""«f0^8"0/' 
Mi^dsr substituto que conclua o tempo do 
L» contrato. Ai condiçOes indwpensaveis pa- 
ra a »djnlM«o rto aa seguintes : 

Roboatei phyaica reconhecida i^r inspeo- 
Ato «4io», idide nlo superior a 35 annos, 
ttSSS* mo"1 comprovada com attesto- 
do^Mtoridade donde vier. cujo   transporte 

"tóSffíS™ pErPermanente, 
'lÍ9^gTcZÍll^Sou.a  Cousseiro, 

- ■ tenente secretano. 
Ponte   Grande 

CHEQUES EXTRAVIADOS 
Extraviarão-se dois cheques sobre a caixa 

(ilial do Bano do Brazil, sendo um da im- 
portância de réi» 9:5101800, «ob o n. 5S e 
data da 21 do corrente, o outro da impor- 
tância de réia 2:402$800. também om data de 
21 do corrente e n. 2N61. 

Previne-se ao publico que nSo faça transa- 
ção alttuma oom taes cheques, pois que a 
administração da caixa está prevenida para 
nao fazer o pagamento senSo ao próprio 
signatário, que agradecerá a quem os tiver 
encontrado e quizer restituil-os. 

S. Paulo. 30 de Novembro de 1885 

16-11_ 
Mellioramento da 

"* ^-l.ü« íTobraí dl iibor.ms.t. o repa...- 
eurso fSfSSZZS* esoitsl. oerviçsa orçod» as 
^nÃSânTSrS ,ae icsaprohcad.» . 

ssicate 
c*a 
racla 

Vende-se 
Uma chácara perto desta cidade, tendo 

uma casa de dois lances, sendo toda de ti- 
jollos. assoalhada e forrada, quarto iepara- 
do. boa coxeira. galinheiro, água muito boa. 
toda plantada, tanto dejarvoredos frutíferos, 
como hortaliças. Para melhores informações 
e para tratar com Joio Antônio Ribeiro de 
Lima, Commercio da Luz n. 90e José Egi- 
dio da Vasconselloí. rua da Concórdia no 
Braz. 6—1 

¥& 

gwol a   aareeaacata dei 
•WB* ■  '•-'— ■..- 9m  aivcaana i 

rJcàcK** l«ral das vig"   aatal] 

repareçlo 
aic pllereac caçoa- 

dos patcais. aas 
itaa,  aaeadaa c 
iesa que fo»mi« 

das tamaa. 

V«i'    REUIVlAO 

QUINTA-FEIRA. 3 DE DEZEMBRO 

Local e hora do costume.' 
ÁUm$o G. Fonseca, secretario. 

3—1 

(Ssgoem-ae aatros idocomentos.  Todas as flrmaa ae acham reconhecidas paios sra. tabelliBee Vicente Helvécio Sapucaia a Fraaaalllao da Talto Cabral. 

©MF-OSIT© ©®m^Sd. 

riSCn&tt, FERNANDES S GOHPiNniA 
3S—Rua da luiperatriz-ââ 

Escravos fugidos 
-4t 0 0#) O O O 

A dois annos mais ou menos desapparece- 
ram os escravos seguintes : 

Braz, de côr preta, meio fula, alto, 
espigado, rosto comprido, tem uma cioatrlz 
atravessando o pescoço. 

Olymplo, de côr pards, altura regular, 
um pouco cheio de corpo, cabellos soltos e 
grossos, deve estar bem barbado, tem signal 
de queimadura em um dos pós. Quem os 
prender e entregar ao abaixo assignado será 
gratificado com a quantia acima, livre de 
todas as despesas. 

Santa Clara, 18 de Novembro de 1885.— 
Casa Branca. 10—9 

Antônio Chrispim de Abreu. 

Aos srs. criadores e proprietá- 
rios de anioiaes 

SAL PÜBBATIVO DS KA1III.L 
E' um purgante enérgico, de um effeito 

seguro contra todas as enfermidades dos ani- 
mães 

Envolve cada purgante uma indicação mi- 
nuciosa. 

Um purgante   .    .       500 
Seis ditos   .    .    .    2$500 
Doze ditos   .    .    .    41000 

PEIXOTO BWXELLA. A C 
Em frente ao Hotel de França. 

8. Paulo 30—12 

Vinho do RÍieno e da Mosella 
Preços baratlMimoa 

DEPOSITO   MOK*I%t. 
53 — RUA   DA IMPERATRIZ — 53 

Telepbone 170 
(Alt.) 10—5 

ou o 

Aos fazendeiros do norte 
O abaixo assignado. morador no município 

do Belém do Descalvado. deseja encontrar 
nm sócio, que tenha de 30 a 40 escravos e 
queira fazer uma sociedade em uma fazenda 
com 616 alqueires de terras, tendo 40 mil 
pés de café novo e um viveiro com 2 mi- 
lhões de mudas de café, 40 quartéis de ean- 
na e engesho montado pelo sjstema moder- 
no, casa de morada, paiol, senzallas, tudo 
de madeira lavrada, 3 carros ferrados, 1 
carretXo, 2 carroças, animaes de custeio e 
arado, bois de earre, gado de criar  etc. etc. 

Belém do Descalvado, 1* de Novembro de 
188Õ. 

Joaquim Benjamin Carneiro. 
 (Doma, e 3", 8—6 

delu e sorvetes 
Yende-se na confeitaria de Adolfo Nagel- 
Rtu da laperatris a. 18 pUAa. 10—õ. 

Grande dipuatWo do iioolo ZIZ 
Approvado pela e.crna. Junta de\ Hygiene 

Publica do Rio de Janeiro 

Cura radicalmente 
Todas as affeccões da pelle 

IMPUREZA    00 8A.N0ÜB 

SYFHILIS   ISCBOrVLAS I 

MO Ji W ÜÊA 
preparado pelo pharmaceutico 

wão JoAe míveíto de gMovat 
(DE S. PAULO) 

A j%taulm de Sabyra descoberta 
espantosa da tribu dos indios é um remédio 
proclamado pelas diversas imprensas de am- 
bos os mundos e por unanimidade o rei 
vegetal doa depura ti vos que 
tem curado mllbarea de  pes- 

MANTEIGA FRESCA 
SÓ NO 

DEPOSITO    IVORICAUL. 

53—RUA   DA IMPERATRIZ — 53 

Telephone 170 

(Alt.) 

Parleira 
Mm. Orsnla. formada em 1* «lane «n 

teobstricia pela Faculdade de Medicina da 
Universidade de Insbruck, capital do Tjrol, 
no império da Austria-Hongria. 

Pode ser procurada á ma da Boa-Visu. 
n. 74. placa. 30 10 

8BAI9I CUCO 

A njjlo Brazileiro 

Depositários geraes 
para o império 

I.el»rr«,   Irmão.   «St Mello 
e soas casas flliaes 

Mello A Comp. 
Lebre* Irm&o <& Souza 

AliE-VCt V«H : 

M.   Cata Branca & Comp. UBERABA 
Smna Silva <è Comp.    CAMPINAS. 
D. da SUçü PmMn, RIO 01 ÍANSÍRu 

Companhia equesto, gymnastÍGa, asrekaÜM, 
zoológica e mimica 

Empreza e propriedade do 
afTamado    artiat» 

loa» êom l^beiro 
Grande e Variado Espectaculo 

HOJE HOJE 
Em beneficio du muslou du 

companbia 

ProgrtmiM  BOTO I dstlosbruta 
Escolhido a capricho para esta noite. 

TR AO %.L,H>%nAO 

nesta noite todos oa  artistaa da ooupanhia. 

Grande   expoalçAo    do« 
fieroxea da com, 

a «atrada. dai ã húru da tard* ni 

* / 



OORMMO FAÜLgTAttQ-1 i, D«umbra 4a l 
S—! 

Para HMM Só  â M III 
ÚNICA CASA que tem um sortímento completo e recebido directamente da £uropa. 
ÜNICA CASA que tem contracto com os príncipaes fabricantes. 
ÜNÍCA CASA que tem por especialidade artigos finos.           

ivisas" 

Esquina da rua   da Boa Vista 

MEDICO. — O clr. Gama Cer- 
tiuelra mudou sua rüüídüuoia para a rua 
da Prinoeza n. 13. 

Chamados por escripto.—Consultas das 2 
á> 3 horas. 

Dr. «Toaé Vicente de Azeve- 
doa advogado :—Rua do Ypirauga «n. 26, 
das 9 As 12 da manha. 

iVu^uHto Víedlttdo mudpa o laa aaar'ip- 
ton» • r«»idsatiit para o pr«dia n. 71 (plaa*) da rua 
Floraocio da Abraa- l'óde «ar proaurudo tedua aa 
diaa ntaia daa 7 áa 10 haraa da manhl. 22 

A. A.,  da  Fonseca   e Itafoel 
Correia, asdvogado, Hío Claro. Inoumbem- 
se de todos os negooios forenses, ainda fora 
de seu domicilio. Toda a correspondência 
sobre negócios do escriptorio ó com o segundo 
annunciante.  

. Advogado»—O doutor Sargio da Castra t«m • 
■an «sariptaria na roa Oiraita n. 26, lobrado, onde 
pôde «ar praaarada da» 9 horaa da manhl áa 3 da 
tarda. Raaidaaaia Campaa Blyaaaa, roa da Alameda 
da Trinoipho n. 9.         25—22 

O» advogados.—Drs.  Alberto Be- 
lamat o Alfredo Rocha, Rua do Rozario, 43 
Rio de Janeiro.    

Advogado.—O^dr.' Pam'phüo~Mãnoel 
Freire de Carvalho advogado com os sra. 
conselheiro Duarte de Azevedo e dr. João 
Monteiro, na 1* e 2* instância, á rua de S. 
Bento n. 48. 

Attende a chamados para qualquer ponto 
da província. 

MEDICO 
Dr. Fernando de Sarros tem seu consultó- 

rio e residência a rua dos Tymbiras n. 1, 
canto da de Santa Iphigenia.—Chamado a 
qualquer hora. 30—3 

MUDíCO       "" 
Dr. Eulallo.—Consultas á rua da 

Imperatriz n. 47, do meio dia ás 2 horas. 
Chamados á sua residência no largo do Arou- 
che n. 50, ou á Pharmacia Popular—rua 
da Imperatriz n. 5. 

O Advogado dr. Ãmã dor da Cu- 
nba JBueoo tem aaa eaeriptarie na ma da 
Imperader a. Z—S. Panla.  

Dr. Liopeados AJDJOS «iunlor-, 
advogado.— Escriptorio— rua Direita, 
19, sobrado, laoumbo-se também de  cansas 
tin da capital e especialmente no foro  de 
Santo».  

O dr. Pedro Vicente de Azevedo 
participa áa paaaoaa de aaa amiaade e relajSaa que 
modoo-ae, temporariamente, para a rua de Monae- 
■her Anaelato n. 38,   fregnezia da  Braz.       25—5 

Advogado dr. JoSo da Sá e Alboqaorque 
Trareaaa da Sé n. 4. Será enaontrado daa 10 da ma- 
DU aa 4 da tarde.  

CouaeSSieliro Manoel Aato- 
oio Umar-tci túf ..-Á./.-.cíirv-.íSt» e dr. 
Jo&p Pereira -üonEí-fir*:,, advu. 
gados: —   sssr.ptono  naa da S.  Basto 

'tfnBÊm BAiuíBXjRGtjíszSÀm 
recebem-se   directamente,  no 
Salão   Elegante, vendem-se   e 
appllcam-se. 

Travessa da Qnltanda n.a. 
Coqueluche—Cura garantida com o 

—COCCINA.—Vende-se unicamente na Dro- 
garia Central Homoepathica do dr. Leopolda 
Ramos.—Largo de S. Bento n. 10. 

Advogado.—O dr. Antônio Augusto 
Bittencourt tem o seu escriptorio à rua Mu- 
nicipal n. 14. (Int.) 30—27 

TODOS OS DIAS 

Tríliniplio expleiidídoi 
Cnleo remédio   berolco de 

Vlrtuddes  Medlelnaes 
e 

Tberapeutioas approvada pela academia de 
medicina é a 

Atauba de Sabyra 
Alguns fabricantes de remédios empjricus, 

preteuciosos medico» e üttpecuiadoreij, euchtím 
frascos cem o extracto liuido de Atauba de 
Sabyra, e dSo' qualquer nome para fazerem 
carreira e ganhar credito. No interior do, 
Rio de Janeiro e nas proviuclas de Minas; 
Ooyaz e S. Paulo, muitos doentes desenga- 
nados por médicos abaiisados e competentes 
de moléstias reputadas incuráveis e rebeldes, 
bem como as de pelle, rhenmatismos, feridas 
de màu caracter, virus sjrphiiitico, dartros e 
morphóa, os doentes acham-se inteiramente 
restabelecidos. 

O illmo. sr. pharmaceutioo Queiroz, autor 
do Cevadilho Tio na corte umaj senhora sarar 
com o uso da Atauba de Sabyra, sendo a re- 
ferida doente desougauada por especialistas 
de moléstias de pelle. 

Easa senhora foi desenganada por lentes 
da academia de medicina. O ülmo. sr. Joa- 
quim Calimerio, importante e conceituado 
negociante nesta capital, pôde informar de 
um caso pertinaz de ozeua em um homem de 
posição que foi radicalmente curado com do 
uso da prodigiosa Atauba de Sabyra. 

Não è só ettsa cura de morphéa e de ozena 
conseguida com a medicina indígena. O in- 
ventor tem ceuteuares de casos brilhantes 
que h&o de ser registrados. A Sabyra tem 
debelado a acQão malebca dessas terríveis 
doenças. 

Nunca ninguém couseguio melhorar e nem 
curar a—elephantiase dos gregos—depois do 
apparecimeuto da virtuosa e sublime babyra 
—aqui e acolá estão registrando cabos de 
curas. 

Quando o doente estiver embaraçado, di- 
rija-se ao inventor por propostas em cartae 
para poder seguir a dieta e ter um guia no 
curativo de todas as manifestações syphili- 
ticas. 

Preço de uma dúzia de frascos de 250 
grammas 4fc$00Ü rs. 

Único deposito na capital de S. Paulo— 
Peixoto, Estella & Comp.—Quatro Cantos. 

30--12 

No Ribeirão Preto, fazenda do dr. Mar- 
tinho Prado Júnior contracta-se factura de 
vallos, a rasão de 1$500 a braça, tendo 12 
palmos de largura, 11 de profundidade, e 
2 1/2 de lastro. 

Ha grande porção a fazer-se. 
10—8 

na antiga e bem conhecida 
confeitaria 

STADT COBLENZ 

6—5 

Jf.IWo bairro da I^uz um sobrado 
com grande' quintal, água e gaz, 
com bona commodos para fitml- 
Ila e aluguei muito razoável. Para 
tratar com Joaquim Prooat Ro- 
dovalho A C na Ladeira do dr. 
Falcão n. 1. 

Alaga - ae Igualmente uma peque - 
na casa com grande quintal com 
água a rua   da .Deliu Vlata (BexI. 

■0-2 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
Clinica do dr. IVcves da Rocha 

cufl De aUTifO  si otaoa Dá POLI-CU.MCA 

A grande pratica ao earativa daataa aolMliaa, 
ea «atadas wpaaiaaa a aa eiperianaiat qna ha qaa- 
tra aaaoa faça aabra ellaa aa Poli-Clioiaa Oaral da 
Riada Jaatirc kabilitla-ma a tratal-aa aamat aaia 
vaatajaaaa raaaltadas, aapreganlo aa preaaaaoa 
aaia aaadernaa a pratiaaado aa oparaçdaa aaia ia- 
partaatat, «ano aa de eatarata, eradaataaia, ata., 
aam a maaar dír para a daaata. 

Caaaaltaria — Rta Priaaira da Março a. SO — 
DaiáaS. 

AttMd* a ahaaadoa para a iatariar par praçaa 
raaaavaia. 

Norddeatiehir Uoji de Bremsn 
SARIDA RE 8AIWXOS 

TARA 
Lisboa 

Antuérpia 
Bremen e 

Hamburgo 
O VAPOR ALLEMÃO 

BERLIM 
Esperado no fim do mez, sahirá no dia 10 

de Dezembro para os portos acima. 
Este vapor conduz medico e criada a bordo 

e tem magnjflcas acommodaçSes para passa- 
geiros de primeira e terceira classe. 

Para fretes, passagens e mais informaçõo» 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bülow & G. 
Rua de José Ricardo n. 2 

RUA DIREITA 43 

Empreza Paulista 
de Opera 

LIMPEZA PUBLICA 
Aa reelas»fO«* que hoiverem sobre este 

•erviço serio recebida* e promptamente 
providenciada*, no largo Municipal, n. 13 

3-2 

IVLeclico 
O dr. Cavalheiro rende à rua do Braz a. 

17, antigo 44, oade dá eoasaiU*. Attende 
a qhatdoa a qualquer hora, meamo durante 

30-20 

RE 

Companhia  Lyrica 
Italiana 

A 4»tr miiiid fitatl participa aaa ara. asaignaatea 
qaa a aagandaaatrada da 20,% dava effaataar-aa da 
dia 1* ;ao dia 8 de Daiambro proxioa na Caaa 
Qarraax. 

Ariia-aa aaa ,ara. aaiignaotai que conforma a 
reaelTido pala aoaimiaaio. aqaallaajqoa alo aandiram 
* 2* ahamada, ao tampo aaaouaiado, parderio o 
direita   á   primeira 

Aaimpartianaiaa da 2* ahamada ato aa aagaintaa : 
Para   Maarotea   da   1* ardem 173|000 

» > .   2»     » 173$000 
» » >   3»      » 87$000 
» paltraaaa 31(000 
> aadairaa 22(000 
> platéa 13(000 

^__i____  5-4 

APHRODISIACO 
o mais poderoso e eílicaz contra 

K'0 
LIQUECR   DE  ^ KXUS 

Esta importante preparação écompletamen- 
te falta de principies nocivos, taea como can- 
•eirida*, phoaphoro, eamphora,  etc., etc-, e 

NÃO   MAIS   ÓLEO   DE   FÍGADO   DE  BACALHAU 

ABANO    IODADO 
tÉlA/.II.. ■ 

is antiscor- ' 
ímotoa. 
licado, HIIO S 
í';icilrníTilí' fl 

De GRIMAULT & C". Pharmaceutioos em Paria 
ADUITTIDO  NA  NOVA PIIAKMACOPUA  OKflClAL  DB FRANÇA. — AlTHOVADO  PliLA JUNTA CENTRAL DK HVQIENE DO  BHAZIL. 

O Xarope de Rabano iodado de Grlmault & C^é uma feliz combinaçOio do iodo com as plantas i 
buticaa Mguintei : Agrião, Rabano e Armoracia, cuja efíicacia é popular desde os tempos mais remotos. 

Todas as allocçõcs, em que o uso do oloo de ligado de bacalhau e uos medicamentos iodados é indicado, t 
combatidas victoriosamente pelo Xarope da Rabano iodado, que apresenta a vantagem de ser facilmente 
acceito e tolerado pelos estômagos mais delicados, ao passo que o óleo de ligado de bacalhau, as pilulas e o xarope 
de iodureto de forro occasiouatn, ás mais das ve/.us, náusea, diarrlioa, ou accidentes do intolerância. 

Já ha mais de vinte aunos, que este medicamento dá os resultados mais notáveis no tratamento da 
Tísica e das moléstias das creanças; é soberano contra escrofulas, lymphatismo, racbitismo, 
infarto, inflammação das glândulas do pescoço, tumores, usagre, e as varias erupções 
da pelle, da cabeça e do rosto. Excita o appetito, fortalece os tecidos, combate a pallidez e a 
flaccidez das carnes, e restitue ás creanças o seu vigor e alegria naturaes. Também é um aamiravel medi- 
camento depurativo, sobretudo excelleiite contra as crostas de leite; em virtude de sua acçáo depurativa cura 

furunculos e evita a sua reapparição. — Cada frasco lera a ürma e o aeJlo de QRIMAULT & G". 
Sin PARIS, casa GRIMAU-LiT St Cla, 8, rua Vivienne, e nas prinoipaoo Pharmacias e Drogarias. 
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IPILÜLAS DISESTIVAS SE PANCREATINA 
de DEFRESNE 

Pharmaceutioo de i" Classe, Fornccedov doa Ilospilaea de Pari» 

A Pancreatina empregada nos hospitaes de Paris, ê o mais poderoso) 
"áj digestivo, que se conheça, visto como tem a propriedade  de digerir es 

tornar assimiláveis não somente a carne e os corpos gordurosos, masf 
também o pão, o amido e as fcoulas. 

Qualquer que seja a causa da intolerância dos alimentos, alteração, oul 
ausência de sueijo gástrico, inflammação, ou ulceracões do estômago, oul 
do intestino,^ a-5 pilulas de Pancreatina de Defresne depois da co- 

jmida, Bempr6*aloancam os melhores resultados e são por isso prescriptas 
| pelos médicos contra as seguintes adeoçDes: 
I Falta de appetito. 
'Más digestões. 

1 Vômitos. 
Flatulencia estomacal. 

Anemia. 
Diarrhea. 
Dysenteria. 
Gastrites. 

Somnolencia depois de comer, e vômitos 
PANCREATINA DEFRESNE em frasqmnhos com a dose de 3 a 4 colhe- 

radazinhas depois ('.a comida. 
Em casa de DEFRESNE, autor da Peptona,  PARIS, s em todas as Phaimatias 

Gastraigias. 
Ulceracões cancerosas. 
Enfermidades da fígado. 
Emmagrecimento. 
acompanham a gravidez 

füü 
>'r r — 

Em casa de todos ca Periumistas e Gabelleireirós 
da França • do Extrangeiro 

FJ&.RIS,     S, 

(gòs di (giordi grxoz especial 
PREPARADO COM   BISMUTilO 

CXX.   rA."V,   Perfumista 
ie-uLa   de   Ia.  f a,Í3E,  S,  F^JRXSy 

VINHO GILBERISSÊOUIN 
FUHIfUaO FORTIFICANTE tpprovtdo palt Academia dl Hidiolnà dê Pêrii 
 1 I    i»   I I  

Sessenta anãos de experiência 
e d« bom «xlto tem demonstrada a effloacla Inoantestavel deste vzirxo, qnér como mtttU 
perioãicu para cortar as Vabres e evitar o seu reappareclmento, ijuér comü forti/teante DU 
OoBTmlasoanou, Debilidade do Sancne, Falta de MeuitmafRo, lunppetenola, JHgau- 
•••• dldiceU, MnfermldKdes uerrona», Debilidade causada pela cdade ou por excessos. 

fita   ¥inH0, qut conlim mtlt prlnoípiot aot/roí da qut oi pnpindei ilmllarti. rantft-M por p/tm ■■ 
«MIM mili iltnio.—MIo u dm ott/eclar cor/tri o praga im r/>t< tf< rloonhKida elPlinli do mtdkàminto. 

PbarmBCla C3-. eS«CC3»-XJITW, 378, rua Saint-Honor*. PAHIS 

S«Boaltairtos mm. B. Paulo : JOÍ.O OATQrPIPO ^O^A.SMIVTm * CP. 

PAJRXai 
8 

Iviooa Victoria 
E NAS 

MUltCIFAU 
_    _ PHARMACIAS. 

Este MEDICAMENTO de um Kusto agradável, adoptado com grande êxito ba 
mais de 2o annoa pelos melbores Médicos de Pariz, cura os Uejluxoê, Gripe, Tome, 
BorH dl Garganta, CoHrro pulmonar, Irritaçõei do peito, das Viai urinaria* e da Bvciaa. 

a 

È. 

b 

A 

\ 
H 

fl 

N 
13 

a 

U 
s 
s 
o 
« 
S 
s 
o 

s 
I 
A 
I 
S 
a 

| 
o 
■ 

o 
2 

2 
0 

i 

Ml e 

17(1 (íràos Frirenhell 

D 

g 
cr 

P 
o 
B 

3 
B 
D 

s 
8 

i 

d 
N 
ü 
H 

> 

a o 

A: 

P 
B 
5* 

Livre de explosão, Aimaça e uniu cbelro 

Este  óleo A .f*b
1
ric*do Por nn,a restilaçío especial, exclnaiTamenta para o uoo 

doméstico o muito particularmenta onde ha ciiança*. E1 crystalino como a água diítilada 
bua luz d clara, brilhante e sem cheiro. 

*■■' tão completameote aefpsro 

reconhecido esti   o   Liqaear de Veoas o 
uma prep*raçáo ntil e saudarei 
que enrolre o Tidro explica o modo de asai-o 

Praaco—5 frascos ou 2áò00. 

Em frente ao Hotel de França 
S.  Paulo 30-SO 

que. »e o candie.ro por casualiiade quebrar-w, a chamma se sp^garà com o acto. E' enla- 
Js        ^imeSm0 ""^oq080^"^*   Os   mesmos lampeões  hojo  em  wo  serrem para a 

O prospeeto  1M diamante, limpando-o. e eollocando noros pa^o. nio saturados de kerosen* 
A' renda em casa de 

Joaquim Procst Rodoralho A Comp. | 
Eduardo Pratea. 
J. C. Pamplona. 

Calimerio, Alberto h, 

Francisco de Almeida Nobre. 
Maaearenhas & Monteiro. 
Ferreira do* Santos Paira èt, Comp 

Comp. 

Theatro S. José 
a. o. p. 

jrinraro k gf^mírro 
Espectaculo em grande gala 

Para festejar o  annivorsario da 

Independência de  Portugal 

ar. Honrado com a presença da suas exos. o 
conselheiro João Alfredo, e o sr. 

commendador José Duarte Rodrigues, muito 
digno cônsul portngoez 

Terça-feira, 1 de Dezembro de 

PROGRAIIIIIA. 

A' chegada de suas exos. ás suas respec» 
tiras tribunas, em scena aberta, será execu- 
tado pela orohestra o hymno da Independên- 
cia de Portugal. 

Em seguida, pelo grupo dramático repre- 
sentar-«e-ha o soberbo e magnifico drama em 
5 actos e 6 quadros, do exmo. sr. Luciano da 
Carvalho : 

Os Deis Proscriptos 
OU A. 

EM 

Denominação dos quadro* 

!••—A janta do» ssnioradts. 
8.0-0 Apóstata. 

ÉPOCHA. 

tem  poupada esfor;ts 

Z.0—O "Apóstata. 
3.»—Os resoatrss. 
4.°—O dasmeronamenta. 
5.0—Illn8õ(i8 e desenlste. 
6.°—JastifB de Deus. 

O grupo dramttisa oSo 
para levur á ssena efte important» drama stme s'ãã 
.athor requer ; o gnarda-roupa, atha-se a sarro"a 
•zma. sra d. Maria Lima, «Marragad» do. £u,r! 
da-reupas dos THEATR08 DA CORTE 
tò^ÜS^i b.'ní* In"i.•,1 *% «osUdads Unlfio 
Çommerclal, nos intsrrall... •xssutará lit- 
das ps«as de seu vasto repertório. "'"'• "»- 

Os bilhetes acham-se a disposição do pu- 
blico, nas casas seguintes :—Rua Direita, n. 
5, confeitaria ; rua de Santa Thereza, Salão 
Anla ; rua da Imperatriz, loja de calçado 
do sr. Rocha ; Botequim do theatro S. José: 
Gafe de Jara ; rua Municipal, loja de calça- do do sr. Motta. r   .    j    »««„•- 

0 espietaeulo prinolpitrd á ohigtda 
<9   II.  IZM. 

COMP AIVaiA. 1% ACIONAI, 
•■ 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

lio k lamiro 
CommandanU o  sapitto d* mar « íwrB B. F. IV- 

-Sahirá no dia 1 de DesembroasS horat da tarde para •««•■ 
Cunnnéa, 

Ignape, 
Paranaguá, 

AntonlnH, 
^-.fr-anclsco, 

ItnjMhy. 
Oealerro, 

.«Io Orande, 
Pelota*, 

Porto Alegre e 

recebe carga e p«:ageirosMO,,teVl<,*0 

Trata-ee com o agente 
!•£• iittab Fittlrt te Itain 

**"■* Xavlaar da Mllveira o. aa * a< 

SAirros 
yrA.--.We«cbo w os «»ke«i^Bl8i aM 


